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OBRASn. PARTICIPARA’ DA
CONFERÊNCIA DA PAZ

WASHINGTON, 4 (R.) — 
“Ao Brasil e Iodos os paizes 
aliados serão dadas amplas 
oportunidades para partici­
pação nas discussões da con­
ferência da Paz..’’ Foi o qi e 
declarou hoje em uma confe­
rência á imprensa o sr. Cor­
del] Hull.

O sr. Cordeil Hull, respon­
dendo ás questões formula-

Idas acerca da participação dá 
Brasil e se sua ativa parti­
cipação aumentaria sua voz 

I ativa na mesa das conferên­
cias da paz, declarou que “es­
tava satisfeitíssimo poi vei­
os militares brasileiros nos 
Estados. Undos e sua presen­
ça estava de acordo com o 
belo espirito de cooperação 
de nossa grande aliada sul- 
americana”.

Jerente. UBALDINO STREMEL Rua Dr. Colares, 364 Ponta Grossa, 4,a=jreira, 5 de Jan.° de 1944.

Os russos já lutam no an-

en-

Dois bispos procedem de Roma
com a promessa de nada reoposta
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|e Berlim, não somente

Aviso ao Coos telegra-
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sos valorosos soldados.

sr.

Ja-

Teria sido de
Os berlwem

den-

iifim iíe ■
1 *r.*A.: • •

<ia Aeróruqitic

Agradecidos e estrangeiro.'

a

*

*♦*11111!»IMf HUI11|| u j

linhas Aéreas Paulistas S. A

pelos mes 
ultima reco.

abandonam em mmi 
a capital do Reicft

alímcntieips, 
em $egxudt, 

bL-pos- 
, que os 
tomar te-

va nr nobilitante lida contia 
o nipo-nazi-lascismo traidor

nifestaram seu profundo e 
lusiasmo pei? iniciativa br

Enquanto a ale direita de 
Vatutin que invade o antigo 

. a ala es­
querda de seu exército está 
na iminência de conseguir 
êxitos de tal ordem capazes 
de decidir a sorte da luta no 
sul da Rússia.

Ao que parece, os russos

costeira ao Adriático, 
como o entroncamento 

ao nerte d* Vila

lAeciwrou o piesi- 
C< missão luter- 

lovestigaçâo dos 
de guerra, geite- 
Baer, em resposta

Volinsk, como também anun 
ciou que os russos já se 
contraiu no território da

A chegada de Montgo- 
mefy em Londres 

LONDRES, 4 (li. P.) — a 
chegada do gal. Montgomerj i
a esta capital provocou um I 
sem número de conjecturas I 
sobre a próxima invasão do ! 
continente europeu. Este po­
pular herói de El Alameiu se 
encontrará no comando dos 
exércitos britânicos, que de­
sembarcarão no continente 
sob o comando supremo de 
Eisenhower.

Segundo informações jor­
nalísticas, Montgomery de­
clarou a um grupo de amigos 
o seguinte; “Não espero per­
manecer aqui por muito tem­
po, estou viajando muitíssi­
mo estes dias”.

do Ccmlté Consultivo para a defesa do Conti 
--------neiife------

MONTEVIDEO, 4 (U.T.)
Não foi divulgada amda com 
exatidão a data em que se de 
ve reunir o Comitê Consulti 
ve de Emergência para a de­
le se 
assim como tão pouco se , o- 
r.hcce

política do continente,

já cm território polonês, pe­
la estrada de ferro que leva 
a Sarny, quando a 400 kms. 
mais para o sul a ala esquer­
da do mesmo exército está 
rompendo a linha defensiva 
com que os alemães podiam 
contar como obstáculo sério 
para deter o avanço russo 
em direção da Bessarabia e 
toda a frente que se estende 
agora desde o norte de Ne­
vei até o cotovelo do Dnie- 
per, as posições alemãs es­
tão sendo trituradas pelos 
poderosos embates dos exér­
citos russos que ameaçam a 
“Wehrmacht”, num desastre 
sem precedentes na história 
da guerra.

MOSCOU. 4 ((U. P. - Ur­
gente) — As forças avança­
das russas e tanks, estão em­
purrando os restos dos des­
troçados exércitos ukrimia- 
nos de vou Manstein, para o 
território polonês a dentro 
numa frente de 8ú quilòim 
tros de extensão.

MOSCOU, 4 (Por Hrrold

King, correspondente .espe­
cial da Reuters) — A derro­
ta da “Wehrmacht’’ em Zbi- 
tomir assume proporções ca­
tastróficas. Os nazistas fo­
gem em desordem, os oficiais 
são impotentes para evita­
rem a fuga dos soldados, os 
quais em grande número es­
tão sendo mortos pelos seus 
próprios comandantes ale­
mães. A ofensiva soviética 
ameniaça transformar a der­
rota de Zhitomir, na mais 
impressionante batalha desta 
guerra.

Vatutin está lançando suas 
divisões ao encalço do inimi­
go num ritmo terrível. Afim 
de evitar a fuga dos nazis­
tas, o marechal russo come­
çou a utilizar as, tropas de 
paraquedistas que são joca- 
dás na retaguarda inimiga

MOSCOU. 4 (R.) — a rá­
dio local informou que ».s 
tropas russas prosseguem ra­
pidamente em seu aVanço de­
pois de terem ultrapassado 
Olevisk.

Violentos combates ao 
norte de Ortona

ARGEL. 4' (li.) — O i-.idio 
local informa que violentos 
combates estão sendo Lava­
dos ao norte de Ortona. es­
trada 
bem 
de estradas a 
Grande.

ASSIM FALOU 0 GENE. 
RAL MARCEL 8AER: 
NOVA YORK, 4 (R.) - “O 

único castigo merecido que 
deve ser infligido a llitler c 
a morte”, 
dente da 
Aliada dç. 
Cfimiposos 
cal Marcei
« uma pergunta que lhe foi 
feita-, quando de sua confe­
rência com a imprensa rea­
lizada ontem,

“O único meio de se evitar 
o caos — acentuou o deela- 
rante — será dar ás popula- 
Ções dos paizes ocupados a 
garantia de que a justiça será 
feita aos criminosos desta 
guerra”.

Concluiu dizendo: — “Os 
grandes lideres como FIftier, 
Mussolini e possivelmente o 
almirante Tojo, serão julga­
dos por cortes internacionais 
as quais serão iguahnente en­
carregadas de pronunciar-se 
sobre os crimes cometidos 
contra os prisioneiros '•róâ- 
nicos na Alemanha.’’

J.i.L’ eousa alguma do quanU) 
lhe fosse dador ver.

Referindo se aos bombar- 
<•( os de Roma, declarou que 
fot-on intensissimos; havendo 
n uitos do« projeteis caído no 
V.dicano, sem .capsar, entre­
tanto, vitimas entre os relr 
g'esos. Acreseentou que a si 
(ilação do 
plesmer.te 
a falta de

C. uando
r.ini a Italia  

j ventário de tudo quanto ha 
via em generos 
transportando os 
t ata a Akinanhg.

(> ia questão temendo 
razists.s venham a 
pr< t-alies contií i pessoas que
j; mda. se encontram em Ro 
ma, ln.iitar.am-se a dizer, com 
'êspeito â guerra, que cs ali«> 
c- s lenta mas séguramentç*, 
estão se aproximando <ja ca 
pitai italima.

Ange) e Monconllí chega.- 
i am a bordo do "Cabo Hor- 
n. s". pr< ccdentes da Espa 
.ha, paíz que, corforme dif 

zcin, é o í.asis da Euqopa.

ESTOCOLMO, 4 (R.l 
“Os berlinenses abandonam 
em massa a capital do Reich’ 
— escreve o cerrespondent. 
em Berlim do ’ Dagens Nyhe-. 
ter”, acrescentando; "E" tà< 
grande o numero <|e htgiti 
vos que todo o, tráfego, ferro 
viério entre l-cilim e a fron 
teira sqissa completa­
mente congestionado en 
Gonslançç e outras cidades 
da. Alemanha mqriçiioiiaL

E' tão grande o congqstjm 
namento que os óqibú.s só', 
podem ser utilizados pelo.- 
operários que vão par* i‘s

■ fábricas e pelas <i;ir»Ças Útr 
moram a mais de th quiló 
metros de suas escolas.

Os operários
estão proibidos de viajar s< u 
tados em ônibus, caso hajru 
operários alemães em pé.” 

apifão Luiz e 
mi- manhã

ohvite dÀ

,cmiq Raniirez 
'! ;‘isputlllí„ pp (

cótu a neeessáçia presteza”, 
Re.spond< ndo ;j iiidagaçào 

da:
f!Ü corpo expedicionário 

•se constituirá de ii « 4 divi­
sões, Tudo está sendo feito 
inetodicáiiieute, Devemos ini­
ciar no Brasil, neste momen­
to, a preparação psicológica 
da frente interna, afim de 
que todos os setores da vida 
nacional estejam sincroniza­
dos nesta luta pela causa da 
humanidade”.

“Quem será o comandante 
do corpo?” interroga o 
repórter.posto o governo 

da Bukaría?
LONDRES, (|t. E.z _

A yádiu Je iJer.liin irans-, 
nijtiu despaches de Sofia 
desmentindo, ca jegur i <-a 
mente, «tuç, o governo 
bolgarq jenha sjdq de­
posto. |

‘i *’■ ,mi r..«
"'''i'” .Gei’aldo Aquino e 

•■■■' Sampâio, en.- 
i de boje 

lio fdéó; onde vai a 
i govérim i.ruguaio 

“Grande 
qiie será

(L A. P.)
(Em organização)

Venda de ações dessa companhia no
BANDO COMERCIAL DO FARANA* S. A.

• A Ifc ♦ * c - v -i z • ■ » * *

• que não
Ipof- conta» eontraida; em 
jmmo, as quais não sejam 
t<rizt>dos pelo diretor da 
ma ou seu prccurador 
Eduardo Hofmann.

Ponta Grossa, 1° de 
neiro de 1943.

LfERNECKKIA.
,.. Gomunica aos seus freguozes e amigos a retirada do 
Socio, Altair I orto Martinelli, continuando como até < 
piesente, a inteira disposição de seus clientes no desem- 
penlm de suas atividades, em Paranaguá — ■ São Francis­

co — Rio de Janeiro São Paulo.

iipll dli Ibáéii, «r. Salgado 
Fipio, fscáloú l'ú>je ha çidàde 
dé’ Pelotas, devido ao mau 
tempo. Esta noticia foi rece­
bida po aeroporto de Pando, 
açre^cçnjandô que o tituía? 
]>fasileiro prosseguirá via-

„ ^;*be-se que o govreno do 
í hoe, por intermédio de seu 
chancelei-, respondeu que to- 
n < v nota da referida resoju

cedetf'^8' t UP>k~ Pro(va"' na ^Pital ,t;,li,ma desde 
ceqen.l|es de Roma cheglar.im 1 ’ 
d h bispos colombianos An

T“ —’ ~
Mcnconill, que

çe>er Guani} que acaba 
apiovar a recomendação so 
bic o reconhecimento coleti

Ao syu fegresso da capital 
urCguaia. ç> minis|ri> perma- 
npcprá glgtins dia$ em Por­
to Alegre, inspeçiomqidp o,s 
osiahelechiienlos siibordina- 
dns ao seu Ministério, Apro­
veitando sua estada ni) [{jo 
Grande, paraninfará, no pró­
ximo dia 8, a turma breve- 
tada pelo Aero Chibe daque­
la cidade.

O embarque do tituh.r di.

Íe?uiii para a Argentina o Mi 
iflistrç Sa!g ado Filho

tigo território polonês!
Fragorosa derrola sofrida pelos exércitos de llitler - Desastre sem precedeste

Só uma ofensiva em 
grande escala pede 
salvar os alemães

LONDRES, 4 (R.) —Os ale­
mães têm poucas probabili­
dades de manter suas linha.» 
na frente da Rússia durante 
todo o inverno — escreve <' 
"Daily rdegraph”, acrescen­
tando: ’’E’ evidente que so­
mente uma ofensiva em gran­
de estilo poderia salvar' as 
tropas gorm.iqiqús da situa­
ção perigosa cm quê se en­
contram. Os avanços russos 
ao norte são tão ameaçadpres 
para a chamada liiiha “Va- 
tcrland « acpmçtida
em direção a Polonia e Ru- 
mania”.

munições bom­
bardeada

ARGEL, 4 (U. P. - Urgen­
te) — Powtrosaís forças aé­
reas aliadas bombardearem. 
intensamente, na jornada pn.-, 
sada, a importante fábric; de 
munições de Yiela-Perosa. si- 

a 4Q kin-v ap sudoeste 
pç 'Ip.rim,, ’

numero ( o teor d» 
resposta recebid < 
n os relativas á 
nu ndação. sobre o reconhecí 
mfido dos governos de fato.

Fi tremente.s é vivameote ç,o 
mentado nos cireuto., 
ticos sobre uu4a qqt;. de prq 
t<sp, jimír, ao geverno da Bo 
livla, presidida pel<, 'majoü 
Villar^el. do mesjpo modo 
que r.ão passoq inadvertida s( 
atiRide Ctfí mipjsti,, Bolj 
via Jorge Muesti r, o qual re 
nunciou o seu cargo de agen­
te da legação entre aquele njr 
ganlsmo, presidido pelo, ç^an-

i abriram novas brechas nas 
| linha,s alemãs e continuam 
I avançando mais na direção 
de Ventsa, além disso na cur- 

I va do Dnieper os soldados 
( russos obtiveram novas vitó- 
rias obrigando os nazistas a 
inpréender retirada em di­
versos pontos,

A emissora de Moscou, por 
sua vez, indicou que são 
cada vez mais elevadas as 
perdns sofridas pelos nazis- 
L's no sul da Ukrania. So­
mente na jornada passada 
foram aniquilados mais de (> 
mil nazistas. Acredita-se que 
o número de baixas nazistas 
aumentará de maneira verti­
ginosa, quando os russos con­
seguirem cortar a última via 
de comunicação que os ale- 
íuã^s ainda mantêm no sul 
da Rússia.

| MOSCOU. 4 (U. P.) - Se­
gundo os últimos despachos 
d;1 frente de batalha não con­
firmados ainda pelos círculos 
oficiais, as forças da van- 
giim-da de Vatutin avançam

A Diielolia deste es|abyleeim^np,, ao agradecer •><>'S 
seus acionistas ç. c|tep|es « preferência que lhe foi dis­
pensada durante Q ano de 1943, tení o prazer de comuni- 
carjhes que a Assemblem Geral extraordinária, realizada 
no dia a» <de dezeinbrq uRiW0< aprovou o aumento de 
capüal Jí: BAF z • ' ™ (un* milhão de cruzeiros) para 
Cr$ b.000.01)0,00 (cinco milhões de cruzeiros), que foi in- 
tegraljnente realizado, na mesma ocasião

Ponta Grossa, 1 de janeiro de 1944.
_  A DIRETORIA

feyls

{•aiiiicei á alguns
orto Alegre, onde  

i“’a as turmas dos bieveta-
,ls pelo Aero Clube daquela 

fapital.
JA- N.)  Em avião

A.B., pilotado ' Aeronáíith-a esteve  
concorrido,, achando-se 
Ira os t»'ese|itl(a em] 
(for do UruguAi. li cjo 
Esiadô Maior da Aeronáutica 
e Ô chefe do Serviço de Sau­
de dç .■\çronái’tj|.:i

psvalou eia Rejotas, de­
vido ao tíiag tempo — 

 M()NTI’ViDEO. 1 (I- pu
~ 0 RVÍ^o em que viaja pi| a 
aqui o niiqis|rp da Aerpnái:-

jtmho passado.
... . „ - - > — ■ Ange] disse que só lhe f-i
Maria Campo c Gaspar p< 5sivel er-frar m Roma me 
o.» nu encontra- dj.iLte a prometa de não re-

O “(ir:,n Prêmio 
No seq regresso, per- 

lias < m 
l)i.i anin-

I VU; 4 H. V.( S(.
I i"! bp'“i q Argpntint 
lupistro Salgado Filia.. 
P'Cia|m,..llf,. convidado i

DR. ANDRÉ FATUCH 
■^bagem duodbnal como mkio de diag­

nostico B TERAPÊUTICO 
TRANSFUSÃO DE SANGDF — 

,X>»-NCAfi DO ESTOMAGO — FÍGADO — VIAS
— BILIAKKS E INTESTINOS — 

^«RAÇOas, PARTOS ■ MOLÉSTIAS DAS SENHO-
----- RAS --------

AWrelhaxem moderna para a especiah- 
------  dade ------

«ODucio MARQUES CONSULTAS

. . i . Jj, JbMPW ■    

“Banco Comercial do Paraná 0

?®sa’ campeão mur 
dia| de levantamento 

de Peso
I UlliO 4 (li.) _ o atlet 
1'cu! f:a P>, .,n|<’m( noite, 
!MMa eapthil, o ”i’eeMt’! 'mun 

'UH de levantamento de peso 
pni ambas as mãós, levan- 
)Tn'lo Jfi() quilos. Q “record” 
'HltCfioi pertencia q,. estove- |]9 psaa<r.

S. PAULO, 4 (A. N.) — 
sua passagem por esta cida­
de. o general Ueitm. Borges, 
< óhiãjidii)tç, '(ta 5.';i Região Mi- 
Ijfjll’. aup yíitía pára f.priti- 
ba, lyz á imprensa as qe< ia- 
CilVijes sogiuíites.;

As forças expedicionárias 
brasileiras se preparam ra- 
pidamepte pata crpzíu- o 
Atlântico, rumo ao capino de

A 
lh<-.» 
cwste, ao comercio ejn geral, 

responsabiliza t 
stu 
au

Mé agora liôp foi e scolhí-
— respondeu u entrevis­

tado, encerrando as sues de­
clarações,

Importante fabrica de

ifiis recebidos 
lonto.s do paiz e 
Imbarquo da primeira parco- 
à* *.! ,Gcrpo Expedicionário frasiieiro para fn,-|(, (|(, 
|ueiia n.i Europa.

| Os referidos despachos são 
pdadeiros hinos de louvor E’ mister crear um espirito í'e guerra oo Brasil

, Declara o general Heitor Borges á imprensa naulista
S; PAULO, 4 (A. N.) — Em batalha.. Todas as-pêtornlép-' agora oao I 

...... ÇWs " imnádas dq”

povo laliano é sim 
desastrosa, devido 

alimente
os alemães ocupa., 

fizeram um in-

D embarque da primeira parce 
la do Corpo Expedicionário

GlO. I (A. 5.) Ioda o.u> tomarão i,:irh‘ :

MOSCOU, 4 (U. P.) — Os 
loldados de Vatutin já estão 
jvançando em território da 
mtiga Polonia. As mais re­

centes informações destacam 
lue os exércitos soviéticos 
dl avesso-am a fronteira em 
«nos pontos e continuam'território polonês, 

pvnnçando apesar d;> enérgi- —■
'a resistência 
ilemães,

A situação e tão grave para 
>s nazistas que a emissora

-c ad-

0 QOVBRNO Ru 
MliNO ABANDONÍ 
00 BUCARgST? 

^°GOLM(), ! ([-. P. 
ipsjisltntes 
0 goverpo

•I sl!úl < OíTCndq 
Hinm'(is de qqe 

Miandonur u 
™«a»ia e transferi r-sc m 
' " •‘■■hdoeste. Segundo

o.pondenle do diário sue 
" Socia) Dcmokraten” < s- 

.nL.I lll’">res nâ" ,‘>1" Gi n<l ■- 
v"’0- Estacou, porem, 
msmo informante qm \

Irnm i ril,ncl">s abastados 
1 ‘ Gucurest, lir

mercio
firma P. Hofman Fi 

avisa, por intermedie

cooperação do Brasil
BELEM 4 <A. N.) — Um 

vrspertino desta capital publi 
coq as seguintes palavras es- 
cri lí s pelo Tte. corpnel Je.sse 
-forge. comandante dos cor- 
res aéreos das forças dos Es­
tado» Unidos: ‘Km todos os 
gl í nde» acontecimentos do 

, an< passado, a cooperação dc.s 
. n< ssos aliados brasileiros foi 
; míportantissima.

O povo brasileirò trabalha 
, v m as forças dos Estados 
( vn'dos, num esfqrço incansá­
vel pai-a apressar á tarefa que 
Lzemos. Por esta alta medida 
de cooperação dum leal mem 

(bre das Nações Unidas, os po 
vi s dó mundo que estáo li- 
iiçs e aqueles que virão a ser 
lilmtados, estão agradecid >s 
i orgulhosos”.

MINISTRO SALGADO FILHO
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raras DE CURITIBA SlislerM triine sm Cm»' ••

ísise fato demonstra que a va

Tribunal de
Mueller, Vosgerau & CiaAVISO

o

O PRECEITO DO DIA

Sintonisando o
radie

— A s.mismo a vigcrosá
.1 . I ...... > . i- n I /ín TT»iestão

Tensa a situaao

extmtescão nos Bal
Requerimentos Fabrica de Fo rans

Ibinbas ünstres
pelo exmo. sr. Prefeito

Municipal em da
4.1.1944

Os empregadossu-d:i . I Estúdio 'Henrique
Cklfi); 21,30: Regi(

BERKOUTH & CO
da soeie-

3-0-4

0 campo de treinamento do Cor
po ExpedicionárioA’s 8.15 líorab da noite.

Ultima e definitiva exibição do filme
niais num ro.

IDI1.10 EH DO’ RF MI <|ívisã>

Uma das gran­

des sensações

da temporada!

Paletós sem costuraVi

Jo

Interpretes

mance

do exército 
povo para 
esforços e

seu 
diver, 
algu •

Domingo 
em àas •r —

posa 
José, 
dia:

municí- 
total <le 
quadra-

vegcta ,
moder

trinta

hoje, um de seus traços ca­
racterísticos.

Continuavam fabri 
cando pão mixto

nieípios e inúmeros distritos 
foram creado.s naquelas zo- 
11U.S, onde há pouco mais de 
20 anos o sçrtao bruto se es­
tendia ua sua maior parte.

Diminuiu o numero de 
casamentos, no Rio

4 (U. P.) —■ 
confirmadas 

P.ulgaria está 
crise po.

ma, 
desde que sejam 
incorporados a 
tulo, tem direito 
de 50 por cento 
rio. •-

lã.o Regimento 
que aqui tem 
ferimento fôra 
arma de fogo.

0 índice do traje dos elegantes. 
— ALFAIATARIA ANDREATA —

Rua Coronel Cláudio N.°

Licenciamento de ca 
bos reservistas

RIO, 4 (A. N.) — <> minis­
tro (kl Guerra, em aviso de 
ontem, declarou que devem 
ser licenciados do serviço 
ativo do Exército os cabos 
reservistas, casados anterior­
mente ás suas incorpora- 
ç õ e s. 

seus 
transferiu sua oficina para a 
rua-7 de Setembro, 715, (pró­
xima ao Cine Renascença?, on 
dc espera receber as suas va. 
lusas ordens.

feito 
farp 
esta 
apro 
estó-

R1O, 4 (A. N.) — Pelo reJ 
lati rio que o Corregedor da 
Justiça desta capital acaba 
de apresentar, verifica se que 
durante o ano de 1913 aumen 
tou consideravelmente o nu ■ 
mero de crimes, sendo _ entre- 
tando bem menor o de casa- 
mentes, que diminuiu sobre 
maneira. .

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE

Apelação cível de Londri­
na; apelanle, José Florêncio 
da Silva; apelado, José 011- 
via dos Santos; relator, des. 
Leonel Pessoa. — Unanime­
mente, mgou-se provimento

riam levado o desconhecido 
a tentar eliminar o militar.

O soldado em questão acha- 
<■ recolhido ao Hospital de 

■Caridade desta cidade, inspi­
rando cuidados o seu estado.

O tte. Aristides Púbeiro. 
diligente Delegado Regional 
de Policia, determinou a 
abertura de rigoroso inquéri­
to a propósito do fato.

GUARAPUAVA, 4 (Diário) 
— Foi encontrado nas pro­
ximidades do rio das Pedras, 
uão muito distante desta ci­
dade, gravemente ferido, um 
soldado do 
de Cavalaria, 
sua sede. O 
causado por 
Ignora-se quem é o autor do 
crime. Igualmente, não se co­
nhecem os motivos que te-

Os estudantes do Instituto 
de Comércio dc Porto Alegre, 
atualmente em nossa capital, 
realizaram hoje demorado 
passeio pela cidade, visitan­
do, a convite do Interventor 
Manoel Ribas, as principais 
instituições públicas. Acom­
panhou nessa visita o sr. Er­
nesto Puol, Diretor da Divi­
são de Turismo e Divulgarão 
do D.E.I.P.

Machado •- Como requer.
3(141 — Edvirgcs M. Krains 

ky — Como requer. .

Impostas que 
acabam de ser

belas, grandes 
istradas < stratégicas. 
tamanho de 1.400 
custou 50 milhões 
r f
[a ;, g: rimtir q abastecimento 
degua, fazenda especial de va

para assegurar leite a<,s

em
vagas, e ' 

ótima co 
direito a adian 
Cartas com re­

vistas convocados, declarou 
que o decreto lej n.° 4902. de 
31 de outubro de 1942, abran­
ge todos os trabalhadores que 
se encontrem prestando ser. 
viço»,- embora cm virtude de 
incorporação normal de sua 
chiFse.

Nenhuma distinção se encon 
ti a no texto- legal, entre ser 
viç.j prestado pelos que atim 
gem a idade militar e o.s que 
sejam convocados 
tação 'le ri rviços

TRACY HEPBURN 
0 Foqo Saqrado

proprietário da Sapata- 
Pedrlnho comuniçki a 
freguezCs e amigos, que

Criada a Uiíversidade 
Rural do Bras I

Tor intermédio de 
Agente, deseja nomear 
s< s representantes, 
mas cidades ainda 
mesmo, viajantes, 
missão, com 
lamento etc.
fereni ias para Fabri.ea de Po- 
HiinhíS. r-rsta redação.

rão 17 os municípios para­
naenses que a terra roxa e o 
café dotaram de extraordiná­
rio surto de progresso <• de

Não haverá carnaval 
de rua no Rio

Com J;im<> SfewaMt e Roqdind Russell.

RIO, 4 <A.N.) — Está pron 
. o campo de treinamento 
•> Corjjo Expedicionário, si'

d’A1deia
mesmo 

onde Felip.
suas trópas 

investir ?on
Nassau.

oferece o feitió de um terno sob medida 
preco de Cr. SI50,00

ÍRUA CORONEL DULCIDIO, N.° 536

0 fiataliiio fie

Quem feria atentado contra a vida do mili- 
---------  tar? ------

renunciem.
Outras informações chega­

das dos Balkans adiantam 
que a situação entre a Ruma- 
nia c a Hungria está se tor­
nando cada vez mais tensa 
cm vista das anexações de 
terras rumenos pelo.s húnga­
ros .

incorporados
têm direito á percep­
ção de 50 por cento de 

seu salárki
RIO, 4 (A N.) — O ministro

LONDRES, 4 (U. P ) 
Rumania e a Hungria 
encarando com crescente tx-S-

quia. Segundo informações 
fidedignas, acredita-se que ■'» 
Bulgária está 
em uma nova 
sendo positive] que vario.1 
seus dirigentes

v i
paija pres- | 
, excCpcio - 

ti:-, cm tempo de guerra. 
Assim, iodos eles, quer du 

quer doutra categoria, 
empregado» 

qualquer ti- 
a percc*?ão 

de seu salâ-

i:' u na obra grandiosissima 
á Recife por 

e maguifica:;
Tem o 

aectares e 
de cruzei. 

Possua um imenso açude

Prefeito Henrique 
Santos

Esteve na cidade, proceden­
te de Curitiba e com destino 
ao município que vem go­
vernando com aito <úse> i (k- 
nio, o ilustre patriçio sr. 
Henrique- Santos, gestor dos 
negócios públicos d< Guara­
puava.

Uma das regiões que maio­
res modificações sofreu com 
o novo cargo territorial, ad- f 

1 minisfrativo do listado, foi a 
| chainada Regiãó Norte do Pa- 
I raná.

soldados; plantações 
ção própria; amplos e 
nos aloj nentos para 

' mil soldados.
Tida uma moderna

la derá treinar all á vontade 
O treinamento se fará como 
tm plena guerra. Todas as 

I trópas do Brasil que se des. 
tinam á Europa, farão prim< i 
r<. um estagio al>. Atualmen 
te exercitam se lá mais de 
1(1 000 soldados.

A inauguração oficial rto 
dará no pioximo dia 7, quan> 
dc o ministro da Guerra com 
parecerá pessoalmentN A ma­
quinaria necessatria pa>’a » 
cunslrução do campo foi ce 
dida pelos Estados Unidos.

Virmond, 
do Dr. 
abalisado 

residente, ani- 
A ilustre 

alvo das 
manifesta-

EIA 6UARDAVA (JM GRANDE 
5E6REDO QUE AQUMÈ HOMEM 

QUIZ ARftANCAft-LHE 
A QUALQUER 

PREÇO... 5 

QUE SESRE00 
SERIA'?

Clarice, filha do casai 
i.umu', reái" 
jaçanu.

forjam notificadas de 
padhrias» desires' 

l firmado 
Argenfi - 

fabricando 
pão 
.com 

nhi> de mandióca- Esses 
bclecimentos estariam 
vedando os restos dos 
qt.es de 1943. O governo, tn. 
tretanto, punirá • sevérampn’ 
te as padarias que assim pro 
ia iierem, casç consiate a •ze- 
r;.< idade das dénuncirs.

na Fazenda 
tm Pernambuco, no 
histórico loci l 
Cami.ráo icuniu 
íguerrida- para 
ra Mcurii io dc

Medidas drásticas ado­
tadas na Rumania e 

na Hungna
NU VA YORK, 4 (l . P.) 

Noticias procedentes da Eu­
ropa dizem que novas medi­
das drásticas adotadas na 
Ruiqania e Hungria para evi­
tar um possível levante po­
pular. Essas noticias, embo­
ra ainda não confirmadas, in­
dicam, claramõnte, <|ue todo 
movimento civil na.s frontei­
ras de leste foi sus]>ciíso pe­
las autoridades germânicas.

Sabe-se que enormes com­
posições ferroviárias rodam 
.vazias pare leste e vóltam 
com material que. é jxxssivel 
remover da frente.

ANKARA, 4 (U. P.) Es­
tiveram interrompidas, du­
rante todo o dia de domin­
go, as comunicações telefòni- RtO,. 4 (A N.) — As au‘<>' 

I idades 
que muitas 
ptitando o convênio 
entre o Brasil 1 e a 
na, ccntinuavum 1 
pão mixto. isto é. i 
de trigo misturado

23!) — Palidez, resfriamento 
das extremidades, pulso irre­
gular, respiração dific.il. sur­
dez, zumbidos, vertigens e 
espasmos são, muitas vezes, 
manifestações de intoxicação

r investida 
russa no sul da Ucrania 

Informantes oficiais rume 
m s e húngar os não escondem 
a sua preocipação diante da 
aproximação da gu«.rra das 
fronteiras da Rumaria c da 
Hungria.

Lm pi rlc-vóz 
húngaro aviseu o 
realizar todos os 
nrnnter-se calmo ne«te momen 
to cm que a guerra se apro­
xima da frenteira da Hungria.

N. YORK, 4 <U.P ■ — AH 
B C. transmitiu inforn.açõrs 
de Estambul em que se reve­
la que “todas as comuniga- . 
çc-fs telegráficas c telefôni­
cas cn|re a Bulgwria e a Tur 
quia foram interrompidas no 
ultimo dommgo".

I STAMBDL, 
Informações não 
indicam que a 
atravessando aguda 
litica cm consequência da pe 
r:i sa situação dos exércitos 
germânicos na frente russa

RIO, 4 iA. N i — O chefe 
do governo assinou hoje ;m- 
pirtánte decreto-lei, crim1 
do a primeira Universidade 
Rural do Brasil, qu(a reune 
(idos os estabí lecimentns de 
ensino superior de » gricultu- 
r'a c veterinária do pais..

Otaci.ro e iío.sa 
dentes em r>om 
(Jò MENlNOb:

— Raul, Irino do sr. Euti-' 
que 1’roença e dc sua espos • 
u. Doiores Proença;

— Joao, filho' uo si' Arrto- 
nio l‘upo, residente em Ru ­
mar.
AN SENHORINHAS:
_ Edniec, filha do conce' 

tuado comerciante .sr. Joá'
Gomes Tavares;

— Irene Las.
d. Maria Brandina, es 
do sr. Santiago Lopee
residente em Marilán-

se debatendo
crise política,

A grande atração de
' A NOVA ALFAIATARIA

‘CENTRO DA MODA”

Amanhã' quinta feira, em MATINET DE REIS 
DOCUMENTÁRIO, 15 

\ Complemento Nacional.
_______ OURO LIQUIDO

(Livre)-
Com John Gertield e Fianies Fcrmer.

AO SUL DE SUEZ 
j (Tmp até 10 anos) 

C(,m George Bvent e Brinda Marshall.

despachados.
Foi extinto, a partir de l.o 

de janeiro corrente, o impos­
to dc exportação, tributo a 
que estava sujeito todo ° 
produto exportado para fora 
do Estado. Iguahnente, foi 
extinta a taxa de estatística, 
que pesava também sobre os 
produtos exportados.

Estão, pois, de parabém os 
industriais paranaenses, so­
bretudo os madeireiros, que 
representam, sem dúvida, os 
maiores exportadores do Es­
tado .

VISITA
ÍEN. ABÍLIO RÍBEIRQ

Encontra-se na Jiuac.c o 
sr. ten. Abiiio rúbea o, dis­
tinto oficial da Força 1'iúi- 
cial e muito digno piçieúo 
municipal de Reserva. O ilus­
tre patrício deu-nos, ontem a 
tarde, o prazer ue su .'visita.

O ten. Abílio Ribe«'i re­
gressa hoje pai a Ue..ei v.i.

Agradecidos.

— d. Benedita, esposa di> 
sr. João Pinto da Silva, resi­
dente em Marilândia;

— d. Brasília,  do sr. 
Tufi Akel, conceituado co­
merciante aqui residente.

espo.sa

O.S SENHORES:
— Hcrniinio de A' anjo, eo- 

.mirciante nesta praça;
■— dr. Nestor Gunnarãe.. 

engenheiro residente em Lon­
drina.

Apelação
Foram julgados (Hilein os 

seguintes feitos:
Apelação cível dc Guara­

puava; apcbinle, Pelim C.aro- 
lo; apelado, Francisco Ber- 
deinski; relator, de.s. Antonio 
Leopohlo. — Deu-se provi­
mento ti apelação para, re­
formando a decisão apelada, 
julgar procedente a ação dc 
despejo, tendo o voto venci­
do o .sr. des. Isaias Bevilá­
qua,

Apelação civel de S. Ma­
teus; apelanle, Saleme Elias 
SatTaf; apelado, Marcos Pa- 
gio e outros; relator, des. An­
tonio Leopoldo; convocado, 
des. Lacerda Pinto. — Una- 
nimemenle, deu-se provimen­
to á apelação.

&UAÒAPUAVA, 1 (Da 
cursai, por telegrama) 
Constituiu fato de alto acon- 
teciuiento .social o transcurso 
das datas genetliaeas de duas 
lespeilaveis figuras da socie­
dade gunrapuavana.

RIO, 4 (A. N.) — O pre­
feito carioca, como já fez 
no ano passado, suspendeu a 
subvenção que vinha sendo 
convedidti aos clubes carna­
valescos locais. Motivou tal 
medida o falo de eneontrar- 
se o Brasil em guerra. Não 

| haverá, por conseguinte, car­
naval externo no Rio dc Ja­
neiro.

Em consequência da crea- 
ção do Território Federal do 
Iguaçú, nada menos de dois 
municípios foram extintos. 
Tendo, dessa forma, 
ná .se dividido em 53 
pios, com uma área 
153.322 quilômetros 
dos.

PROGRAMA PARA HOJE 
7,00: Jncio (do Bom dia mu 

sicaD; 7/)5: Melodias famo- 
f as; 7,30 Musicas diversas; 
8,00: Móv*mento w.cial; 9,00: 
Encerrãmei to. 10,00: Inicio do 
segundo período; 10,05: Ins­
tantâneos mundiais; 10,10: Des 
file de cantoras (hoje Cinara 
Riqs); 10,45: Carlos Galhardo; 
11,00. Programa Gessy (Jm ri 
tm<- por dia — o swing; 11 20: 
Gii.vações diversas; 12,00: Jot 
ral falado: 12,20: Migual Cqló 
e ;ua típica; 12,40: Jeél e Gau 
cho 13,00- Obras imortais de 
compositores celebres; 13.15: 
Marimba, orquestra Lerdo; 
13 ?0: Gentilezas: 16,00: Encer 
ramenlo. 17,00: Inicio do ter. 
celn período; 17,05; Orlando 
Silva. 17,15: Mosaico; 17,45: 
Nesta tarde gris; 18,00: Ave 
Mai ia; 18,05: Esportes pelo ró 
dio, 18,15 Musicas norte ame­
ricanas. 18,30: Programa Cí­
vico Informativo; 18,45: Can 
toies (Silvio Caldas); 19,00: 
Jmhial falado: 19,30: Com-en. 
taiio nacional; 19,40: Musicas 
populares 20,00: Hora do Bra 
sd, 21,00- Estúdio (Okléniar 
Jusltis e sua sanfona'*: 21/5:

Schemi ■ 
Regional de P. 

I< J. 2; 21,45: Estúdio (Rádio 
Orquestra’ de J 2>; 22,00: Jor­
nal falado. 22,15: Ei:<erramen 
to.

:Sabado:
0 TREM D0 DIABO

Com Van Kcflin, Patrícia; Dane Cecília Parker e 
Tgir.ia Weiáler.

(1 TESOURO DE TÃRZÍN
Cmn Jobnny WeJs.smúl|er, Maurcn O’ SulHvan e 

1in Shelfeld.

7 — Tci dorc Eleuterio 
Luz — Anute se.

21 — Durval de Almeida e 
i uiros — Anote-se.

2351 — Miguel Elias — Sim, 
nos termi s da lei,

:-ii71 — Aulonio Lisboa 
tos — Como, requer. Esipeça ■ 
se o Alvará.

: f>06 — Moradores da Vila 
Vilela - Atenda-se opirtuna- 
lad.te.

1.507 — Tendo ro Pinheiro

RENASCENÇA
— 0 CINE LIDFR DA CIDADE------

ngiiras
sociedade guara= 

puavana

Fone

B Oj E-T Feirai HO 1E

Amanhã. 5.a fera:

A Vida E’ Uma Comédia

CONSTRUÇÕES EM GERAI.
Responsável técnico:

Venevérito da Cunha — Eng-° Civil
Carteira profissional n. 4o3 do C.R.E.A. da 7.a Região

Escritório: Rua Coronel Dulcidio n.o 515
PONTA GROSSA -------------- PARANA’

PROJETOS. ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES

0 avanço russo causa agitação 
na Rumania

C..m JUDY GARI.AND, MARIA EGGERTH e GEORGE 
TúURPHY.

Iniciando a função.

3621 -r- Imz Gomes — Au- 
ti i izo.

3624 — Kilano, Galan e Cia
— Atenda se.
• J F. Oldakovvski

Auxiliar.

CURI TIBA, 4 (Pelo telefo- j autonomia administrativa, 
ne) — Atixsã do Governo
Da pasta de Obras Públicas, 1 prosperidade paranaense tem 
Viaçao e-Agricultura —- De-, naquela região, nos dias de 
ereto dc 4 de janeiro de lüll:

— O Interventor Federal 
no Estado do Paraná resolve 
colocar á disposição, tendo 
em vista a solicitação feita 
pela Interveiiioria Federal 
no Estixlo de S. Paulo, cm 
oficio datado dc 3 de dezem­
bro último, daquela Interven-’ 
toria, sem onus para os co­
fres do listado, Agem r Fer­
reira, Engenheiro Inspetor 
da Divisão de Geografia, Ter­
ras e" Çolonização da Secre­
taria de Obras Públicas, Via- 
ção e Agricultura, afim de 
dirigir, a Estrada de Ferro 
Campos do Jordão.

O dr. Lauro Fabricio de 
Melo Pinto, integro Juiz de 
Direito da Comarca, figura 
proeminente da magistratura 
paranaense, viu, com efei't<>, 
transcorrer no dia de ontem ,
o seu natalieio. Elevado foi d > Trabalho, em fac» de uma 
o número de felicitaçõi s r< - ei nsulta sobne se os empre- 
cebidas pelo ilustre inagi.s- gados normalmente sortedaos 
irado, que teve, assim, en- ' n< ano passado gozam dias 
sejo de constatar o elevado n.ffmss vantagens dos reser 
grau de apreço e respeito em 
que é tido no seio 
dade gunrapuavana.

E D. Ana Abigail 
digníssima esposa 
Cassio Virmond, 
clinico aqui 
versariou-se boje, 
aniversariante foi 
mais carinhosas 
ções de apreço.

Compradores c expi •tndõres de couros, peles, 
• cêra, crina, lã r oulrns pyodut s animais, d-vtdamen- 

te autórtsados pelo Mlnislirjo da Agricultura.
PAGAM OS MELHORES PREGOS 

Representante exclusivo no Paraná:
Jacques Besborodeo

CX. POSTAL, 93 - - FONE: 659
Rua Maurício d.e Nassau, 35

PONTA GROSSA

sessões

dific.il
Otaci.ro
espo.sa
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Anexo JY 2
por esta estrada

de

<d
dé

I

a
de

dode a

de
sua fóz uo rio t

I

cabeceira, de onde, divisor Tibagi-Ribe&inha, 
ela mais certa ><' gU(, pnl- egta ;i)é a-divisa

EMado

de
Carneiro

daaté

de

ale an-DJS-

municipio de
.cima

de

de

de

de

este até no

mtinieipio de
de

 

Locomoveis

riod»
1111 fóz

2
 

EDITAL
nlwis polo qu-il d

T
San do

de

na

por est.cho
sua

pelo qual desce

’ speranç:

, na 
pelo

no 
até

rio 
rio 
até

no 
até

apima e|é a 
Caviuna, pelo 
fóz do corre

fronteeir 
do rio

no 
até

diste ii.os de
Campo Mou

distritos de 
Araruva:

ponto de 
ribeirão Três 
acima até a 

do Aipmi pelo 
sua cabeceira, 

a fóz do corre, 
no rio Bandei-

quirj 
a lóz
II.—

( <>meça na fóz do #rio Ivai 
ne 
até

em reta á ca- 
Bati. pelo qt.al 
fóz no rio Pi-

os distritos d.-
Grossa e Itaia-

sobe até 
dai om Teta,

do divisor 
rios Piara- 

segue por 
sentido de

por esta 
do riu do

fóz 
eo- 

Mí 
sub.

3 - Coei o I'’s'a' 
ta Catarina;

rio Taquara, 
sua cabeceira 

do ribeira o 
vai em reta 

cruza a estrada de rode 
Apucetrana Araruva, ■>

Ivai.
3 — Entre os 

Mandaguari e Apucarana: ■ rio Iguaçú, sobe por e.ste 
Pirapó, na a fóz do rio Jangida

reta, á ctibeceira principal 
em. reta, á cabtceir.i do 

... Moquem ou Cafenduvas, 
| por este abaixo até suji 
no rio Pitangui, pelo qual 

| bc até a fóz do arolo S.
gue], po este acima até

Uma pequena fazenda, si­
tuada no Ramal de Guarapua­
va, ótimo ponto para locação 
de 2 serrarias a força hidráu­
lica, área 200 alqueires, pre­
ço Cr$ 130.000,00. Como tam­
bém vende-se um quadro 
“Tissot”. Negócio direto cq n 
o proprietário .José Camargo, 
Rebouças.

rio Tibagi, na 
Guavirova, sobe 

„ .. ,a e 
alcança a cumiada do espigão 

( se­
dodo rio Tiba- 

linha reti( a 
alta do rio 
denominada 

por 
rio

e tdc 
b-no-

íiunicipio de lapó.
2 — Entre e.s distritos dP 

Ura ia e Ponta Grossa: 
Começa no rio Tibagi, na 

foz do arroio das Conchas, so 
be por este até sua cabeceira 
dai em reta, "5 cabeceira mai; 
próxima da agua da Bocaina, 
GCfcc por esta até sua fóz no 
ric Pitangui.

(Continua na 5.a pagina) 

sua cabeceira do arr u > do 
Lajeado, por este abaixo e 
depois pelo arroio Manduri 
até .sua fóz no rio Claro.

5 — Entre os distritos de 
Eufrosina e Dorizon:

Começa na linha oeste 2. 
ponto de cruzamento dono

rio do Ouro, por es.e abaixe
até
lo qual sobe até a
arroio do Manduri.

das 
este 
rio .

MUNICÍPIO de pitanga 
— LIMITES Ml NiGll-AlS 
Linha de limites • ' 
1 — Com o Território

Iguaçú:
Começa na fóz do rio

De 12, 18, 24. e 30 H.P. efe­
tives. Para pronta entrega 
posta wagon em S. Paulo. Cx. 
I estai, 439 — Rua Cons. Lau- 
rindo, 797 — Curitiba.

dos ribs Tibagi e 
este até 

dirige á vila a cabeceira prir.tipal

na 
do 

acima até a 
do corrego Tupatn, pelo 

: --é sua cabeceira,

Ivai, na 
ou Pedri-

Linha d divisa
; — Entre os distritos d«e 

Malét e Lufeosina:
Começa no rio dc P.dinga 

no prolongmento da vicinal 
II da colonia lí' > C 
esta vicinal até -j 
da linha Oeste 1, > 
em direção leslae ate çncoii 
tras* a vicinal t 
até até o encontro 
Ouro.

2 — Entre os distritos 
Malét e Dorizon:

Começa no rio do Ouro 
enentro da linha Oeste 2, 
gue por esta linha até 
contrar o rio Claro, 
este acin a até sua

lóz do rio das Antas.
— Entre os distritos de
Apucarana e Faxinai:

C.uraça m, fóz do rio 
Antas, no ri0 Bom, po* 
abaixo iqé sua fóz no

<!<• Norte.
MUNICÍPIO DE MACE’

I LIMITES MI N CIPA1S 
Linha de limites
1 — Com o município de

Ri •> Azul:
Começa na cr.mi via d.i m'V 

ra da Esperança. em l.«ode

— LIMiTE.S MUNICIPAIS 
Linha de limites
Com v município de Teixei­

ra Soares:
C omeça no espigão divisor 

| de éguas dos rios Iguaçu’ e 
Tibagi, n0 ponto de intersec- 
ção do contraforte, divisor de 
águas dos rios das Almas e 
Guarauninha, sfegue fp e 1 a 
cumiada deste contraforte di- 

■ vi>or áté defrentan a cabe­
ceira do rio Turvo, alcança 
esta e desce por este rio e de­
pois pelo Guarauninha até sua 
fóz no rio Gualrauna, pelo 
qual desce até sua fóz no rio 
Tibagi.

2 — Com o município de
P nta Giros.sa:

Da fóz do rio Guaraúna, 
nu rio Tibagi, sobe por es|e 

Irio até sua cabeceira.
| 3 — Com o município de 

Campo Largo;
Da cabeceira, 

gi, alcança em 
cabeceira mais 
d> s Papagaios, 
arre io da 
este 
de.s 
rio 

, 4

MUNICÍPIO DE APUCA 
RANA

— LIMITES MUNICIPAIS
Linha d„ limit.es
1 — Com o Ter> itorio d

Ponta Porã:

do
ou Taquaruçu’,

por este 
c abeeeira»

cabeceira do ribeirão Grande, 
por este abaixo até sua lóz 
no rio GuarituMa, pejo qual 
doce sua confluência com o 
o rio Conceição, no rio Ribej 
rinha|.

j 2 — Com o munlvipio de 
Cãinpo Largo:

j Começa na confluência dos 
rios Guarifuba e Conceição, 
st.be por este até sua cabecei­
ra, de onde, «m reta, alcança 
o espigão djvisor de águas en­
tre os trios Ribeira e Tibagi, 
segue pela cttmiada lefctja di­
visor até frontear a cabeceira. 
d > rio Tibagi.

3 — Com o muniiipio dt.
Palm< iija:

Começa no espigão divisor 
de aguas entre os rios Ribei­
ra e Tibagi, defronte á cabe­
ceira d/o rio Tibagi), laleança 
este até a fóz do rio Gua- 
rauna.

4 — Com o munibipio
Teixeira, Soares:

Da fóz do rio Guarapma, 
rio Tibagi, desce por este 
a foz do rio Imbituva.

5 — Cô.m o mnixieãpio
Ipiranga:

Da foz do rio Imbituva, 
rio Tibagi, desce por este.

foz do ri0 Bitumlcim.
<* — Com o munciipio 

Tilagi:
Da foz do rio Bitumir|im, 

rio Tibagi, desce por esfe 
fóz do rio Pitangui.

u.ardosos; uai, em reta, á ca* 
lieceira <1.. rio Azul, pr .xima 
á linha da eslrad i !>• Eeri-i 
^■l‘.R.G.. <• dai. eu rela, a

Com o manicii i i 
União da Vitoria: 
io Iguaçú, mi '■>/

2 — Com o munieipic <1 >
Guarapuava.

Da foz do rio BtiE , m ri > 
Iguaçú, iobe por csie filé a 
fóz do rio da Areie.

3 -- Com o murirjpio de

este acima até o ponto de 
48,17 metros de um ;rmco 
de primeira or dem, posto em 
sua margem direita e ao in­
do do antigo passo da eslra 
da de rodagem de Uaião da 
Vitoria a Palmas.

4 — Com o Estado de Sa>i“ 
ta Catarina:

Da centro (io rij Jangada, 
em ponto a 48,17 nicinis de 
um marco de primeira cr- 
dein posto em sua margem 
direita c ao lado lo antigo 
passo da estrada de rodagem 
de União da Vitoria a Pal­
mas, sobe, pelo talvégue do 
rio Jangada até sua cabecei 
ra, assinalada por um marco 
de primeira ordem; dai pelo 
divisor de águas entre os 
rios Iguaçú e Uruguai até 
as cabeceiras do rio das Lon 
tras, no morro da Baliza.

Guaiagi e Papagaios No. Cascudo, no rio Piqmri, 
lo qual desce até a lói

sobe por este até sua (ab<- 
<■( ira; d li em reta, á ciibo1-

Santa Catarina.
3 — Entre os 

General 
Bituruna:

Começa no rio Irariin, na 
fóz do lajeado Grande, por 
este acima, c depois pelo la 
jeado da Tapera até a< fóz. 
do seu afluente da margem 
direita que é contra vertente 
do rio Iratinzinho e lajeado 
do Quati, sobe 
afluente até sua 
de onde alcança o espigão di 
visor de águas dos i io; Ira- 
tinzinho e São Manoel; se­
gue pela cumiada dest" di\i 
sor até defrontar a 
ra do rio das Ante 
ça esta e desce p ir 
até sua fóz no rio Jangada.

’ lo qual desce até sua lóz 
rio Ivai. /

2 — Com o mun.cipio
Apucarana:

Começa na fóz do rio Tapi 
racui, no rio Ivai, por este 
acima até a fóz do no Alon- 
zo.

i 3 — Com o município 
Reserva:

I Da foz do rio Aionzo, 
rio Itfai, por este acima 
a fóz: do rio Bonde mi

. ririnho.
Com o município 

Guarapuava.
j Começa no rio 
f,,z do no Bonito 

! nho, por este 
cabeceira, dai 

 lieceira do rio distritos de dcsce al. sua

no 
se 

en- 
por 

cabecei­
ra na serra da Esperança.

3 — Entre os distritos de
Dorizon e Paulo Fron 
tin:

Começa ha serra da Espe­
rança, na cabeceira do rio 
Barra Grande, desce por es 
te até sua fóz. no rio Claro, 
pelo qual desce até a fóz do 
arroio Manduri.

4 — Entre os distritos de
Eufrosina e PauL> 
Fron tin:

Da fóz do arroio dos Pa > 
sinhe.s, no rio Claro sobe 

.. arroio

re-
io do 

---- —■ sua 
da Raposa,

, : no 
este ab: i 

xo até a fóz do ribeirão Cie- 
menti no-, pelo qual 
,su(» clibectira. C.........
á cumiada do espigão divisor I 
de águas 

denominada plvai, por

da 
até lion- 

a cabeceira do riç Bar- 
quai dcsce até 

rim Cantú e i:cr 
até sua fóz ao

OTIMO EMPRESO DE 
CAPITAL

Vende-se por motivo que 
será explicado ao interessa 
do, um dos melhores Bar-Res- 
taurantç, sito á Av. Vicente 
Machado, 160. Informações 
no mesmo.

rança
de

Waldomiro Szípítowski 
Antes de mandar tonserta'- o 
aeu calçado, procure a Sapt>- 
taria Esperança, á rua Dr. 
Colares, 365 — Especialista 
em remontes de botas, sola­

dos e meia sola.
SERVIÇO RÁPIDO — SOLI­

DO E GARANTIDO.
RUA DR. COLARES, 3Ô5

da 
na liaha 

divisa das terras da Com- 
hiii de Terras Norte do 

cem os da fazenda 
st.be pelo aludido 

?té a fóz do ribei-âo

do Estado, 
mês, refe- 
ao imóvel 
com duas 

á rua
851.

Pitanga:
C omeça na fóz do rio Alon 
, no rio Ivai, e por e-te 

,L'aixo até sua fóz no rio Ta 
pratuL

10 — Com o Territ Tio do 
Iguaçu’:

Começa na fóz do rio Tapi 
lacui, no rio Ivai, por este 

.abmxo até sua fóz no rio Pa 
raná. 
II — DIVISAS INTERD1STRL 

TAIS 
I >nha de divisa 
1 — Entre os 

Apucarana, e
Começa ria fóz do ribeirão 

da Raposa, no 
si be por ;lté 
meis próxima a 
I’i uro, de onde 
que 
g em 
cabeceira do referido ribeirão, 
pele, qual desce até sua fóz. 
no ribeirão Barra Nova e. por 
este baixo até sua fóz no 
ri> Bom, desce por este até a j^z’ no rio Iguaçu’.

até sua 
e por este abaixo ; lé 
do rio do EaXeudo.

DIVISAS INfERDIS- 
TRITAIS

Linha de divisas
1

Começa no rio ] 
fóz do ribeirão dos Doura- 

■ dos, per este acima até a fóz 
do corrego Irai, pelo qual so­
be até sua cabeceinai, dai peta 
.mais curta reta alcança a li 
r.ha de cumiada 
de águas entre os 
napancirw. e Ivai, 
e.sta cumiada, no 

|( ést-s, ;|té detqontain a cabe- 
ce ra do ribeirão Humaitá, 

'lekença esta, e desce pólo ri­
beirão até sua fóz no rio Kel 
ler, por este abaixo afé :-ua 

Ifóz no rio Ivai.
4 — Fntre os distritos <ks 

Faxinai e Araruva:
Começa no espigão divisor 

dos rios Tibagi-Ivai, em pon­
to fronteiro á cabeceira do 
no das Antas, desce por este 

[até sua fóz no rio Bom.
MUNICÍPIO DE PALMEIRA

7 ‘ Com
'Tibagi;

Começa no espigão divisor 
TH-tgi Ivai, defronte á cabe_ 
(<;ra do rio Apucarana, se 
gue por este divisor até fr>on- 
Icit a cabeceira do rio Fe.

■' cnhecctia do ::r,-.m> <lo 
•'Mosos

11 LIMITES I.NIT.HDIS- 
TRITAIS

Caviuna: 
| Começa na 
deirantes do 
rai;ó,

D — DIVISAS ÍNTER 
TRITAIS 

Linha de divisa 
1 — Enire os distritos de 

Caviuna e ATapongasl:
Começa na estrada de roda- 

g< ir. Caviuna-Três Bocas, dle- 
nominad.i Bule no 
cruzamento do 
Ei ços, per èste 
foz do corrego 
qual sob2 até 
d;u em neta, 
IS > do Guaia 
rautes do Norte; sobe por es 

corrego até sua cabeceira, 
orde segue pela divisia re­

ta entre os lotes 72-G e 72-M 
gleba Bandeirantes do Mor 

vicinal que 
eproximadanripn ■ rio Taquara e por 
cumiada do divi 
-Io ribeirão Ema 
i rio Bandeiran 
>egue por csta 

'(< stitda, alé. alcançar a estra­
da de rodagem 
I'irapó e que se 
<i< Arapongas; segue pela c»-'Apucarana 
i' ada Pirapó, no sentido de 
oeste, até defrentar a cãbe- 
< ra do 1 ibeirão das Pitan 
frnaras e por es|e abaixo até 
Mia féz no rio Bandeirantes

vos:
Crmeça na.fóz Uo rio Gua- ' **'! P01' <>!^V

rauninha, no rjo Gualauna; ulé sua cabeceira, .li’i 
si be por este até a fóz lio ar a caoeceira do ai ioio Kal 
roiu Pulador, pelo qual sobe !pOr C(Sle abaixo 
até s.ua cabeceira, de onde al sllíl fo.z ,no 1 íipiraeur 
cança, em reta, a cabeceirR 
d(, rbiierão do Tabuleiro por 
«•te a'baixo até sua fóz no 
rio Caniu’.

2 — Entre os distritos
Guaragj e Palmeira:

Começa na fóz do ribeirão 
do Téboleico, no rio Caniu’, 

[desce por este até sua fóz no 
rio Tibagi.

2 — Eatre us distritos de
Papagaii-s Novos e Pal
meira:

j Começa no ribeirão d.0 Ta , 
boleiró, na fóz do rio Caniu', [ 
P< i este acima até a fóz do 
t.ru.io Mandasaia, sobe r“" 
este a(é sua cabeceira, dai em 
r ta, á cabeceira (mais prexi- 
ni.(

4

Taipa, desce 
arraio e depois pelo 

Papagaios, até sua fóz 
Iguaçu' 
— Com o município
Lapa:

, Da fóz do rio dos Papa ■ 
gaios, nó rio Iguaçu’, de.ida 
per este até a fóz do lajdaâo 
Liso ou Taquaruçu'.

5 — Com o município de 
São João do Triunfe:

Do rio Iguaçu’, na fóz 
lajeado Liso 
sobe por este lajeado até sua 

, alcança o espigão 
|divisor de ág!u|as Iguaçu’-Ti 
bagí, e contínua pela cumia- 

até defrontar 
rio Guarauni ■'

do Norfe.
o município de d?deste divisür 

| a c; beceira do 
nha.
II — DIVISAS INTEP.D1STR1 ' 

TAIS '
Linha de- divisa
1 — Entre os distritos de

d.i
L , até a estrada 
aci mpaiiha 

t<‘ a linha de 
sor de águas 

cabeceira < 
tcs do Norti

fóz do rio Ban 
Norte, no rio Pi 

P<zT este 
fóz do - ribeirão 
<iuai sobe até a 
go Itambé.

6 — Com o
L mdrfna:

Começa no ribeirão Caviü- 
na, na fóz do corrego Ifam ‘ 
Le, por este acima até sua ca 
leceira, dai, dai em linha 
ta á cabeceira do ribeirão 
Saci, pelo qual desce até 
fóz no ribeirão da R-,p 
d( sce por este até sua. fóz

II — DIVISAS INTERD1S- 
TR1TAIS

Linha de ditlsia:
1 — Entre 

Ponta 
coea: 

Corr.eça no
. a rio ,  

ma até a foz do lajeado da por tste até sua cabeceira 
Goiaheiru e por esta acima • 
até sua < 
alcança, pela

do ribeirão do Fneitns. I 
— Entrc GS ( 
Papagaios Novos e Porto 
Amazonas:

Começa r.a cabeceira do ri- 
fcenão do Freitas e desce-por 
esti afé sua fóz no rio Igua­
çu’ |

5 — Entre os distritos de 
i Porte Amazonas e Pal 
1 meira:
I C cmeç.i n0 ri0 Tibagi, 
féz do rio do Salto, subindo 
pi r ei te e d<y;ois pelo ribei- 
rã(. Dois Corregos até sua ca 
beeeira dai em reta á linha 
de cumiada de divisor de 
í.guas dos rios Tibagi e Igua 
çiu', segue por esta linha de. 
cumiada até defrontar a ca 
bictira do ribeirão do Frei 
(as.

MUN1CIT1O DE PAI M
] _ LIM1'!’ES MUNICKAIS 
Linha de limites- 
1 — Coni o Território 

Iguaçú: 
Começa nas nascenles 

rio das Lontras, no morro 
'da Baliza, no divús<v de 
ínguas entre os rios Use.gmii 
e Iguaçú, pelo rjo das I. r.- 
tras abaixo até sua té/, 
rio Chopim, pelo qm-1

r União da Vitoria: 
d;sfritos de | Da foz do rio da Afeia, no

Ft raná 
Floresta 
rileirão  
B.iirn Grande, Por este acima 
até a fóz do ccprego Flôr, pe 
h> qual sobe até sua cabecei­
ra. de onde em reta alcança a 
< il>(ceira do corrego do Pe 
cr so, d<sce por este até a 
(■irada ,|e rodagem de Rohm 
dl a a Três Bocas, denomina, 
di Bule trossegue por esta 
istrada alé o ribe rão Urai, 
í fhifn(e do ribeirão des Aper 
tudo::, pelo ribeirão Uriai aci- 
'.n-a até sua cabeceira, dai em 
i ta, á cabeceira do ribeirão 
Cm. iuna, pe]0 qual d sce 
a fóz do corrego Itambé.

3 — Com o município 
Apucarana:

( < meça i.a fóz d , corrego 
Ilmiibc, ni, ribeirão Caviuna, 
| r este abaixo até sua fóz 
"■1 rio Pirpó, pel0 qual desce 
ate a fóz. do rio Bandeiran 
les do Norte.

-------------- O 1 1 1 UVoJj II • ’ li'-’ x 4 • » V ■ 
na Unha de divisa lestenéste :por este alé a fóz dç. 
rniie as terras dn Companhia I dos Limas, pelo qual sobe até i 
do Feiras Norte do Piironó o —■* r»»»»’». . .1..
as da fazenda Floresta; segue 
pm esfa linha até encontrar 
o ribeirão Vermelho.

— Cem município 
Londirína:

Do ponto de crczamento 
1 ibeirão vermelho 
de ’

II — DIVISAS 1NTERD1S- 
TRITAIS 

Linha de divisa:
1 — Entre os distritos de

Palmas e Bituruna:
Começa no rio Iguaçu, na

fóz do rio Jacutinga, por e.s­
te acima até sua cabeceira, 
dai, em reta, á cabeceira do 
lajeado do Inverno, pelo qual 
desce e depois pelo rio 
Pinhal até sua fóz no rio 
tin, pelo qual sobe até a 
do lageado Grande.

2 — Entre os distritos
Palmas e General 
Carneiro:

Da fóz do lajeado Grande, 
no rio Iratim, sobe por c-sle 
até a fóz do lajeado da Entra 
da, pelo qual segue águas aci !foz do 
rvir» rxlA r» f/.-z Ini/xnrln rln — — .

Pelo presente edital, ficam 
■ citados os interessados incer­
tos e indeterminados, para os 

[fins de direito, na ação dl- 
I claratória que por este Juizo 
i e neste cartório movem João 

rrauchinski e outras, com 
prazo de trinta dias, tendo 
sido cumpridas todas as for- 
inalidades ordenadas pelo M. 
M. Juiz de Direito da l.a 
Vara da Comarca, Iranscie- 
vendo-se o inteiro teor da 
petição inicial no edital afi­
xado no Eoiiini, e publicado 
no Diário Oficial 
em 7 do corrente 
rindo-se o feito 
sito nesta cidade, 
casas de madeira 
chtfelo, sob ns. 831 
Dado e passado nesta cidade, 
por mim, Oficial Maior <lo 
2.o Cartório, Hcládio V. Cor­
reia, que o subscrevo,, em dez 
de dezembro de 1943.

S — Com o município de 
Rfscrvi.:

Cómeça no espigão divisor 
Tibagi Ivai, cm ponto frontei 
r< :■ c&.beceirfa do rjo Perei 
ra, vái a esta e por este 
al a:xo ;dé sua fóz no 
Ali-nz'>, pelo qual deaee 
a fóz. do rio Ivai.

f» — Com j, município

no rio Braço lo I’’ ti" 
l>"i' este abaixo : té 

do aci-()i() ,|(, Fítxm d 
— G‘>m o mumciriio

São Mateus do Sul'
Do rio Braço <!:> Potin

— Entre os 
Pitanga e 
rão:

Cpmeça no 
do rio Corimibatai

qual sobe até a fóz 
Taquaruçu, ]ior este 
até sua cabeceira, dai em re 
ta á cumiada da serra 
Pitonga e por est; 
tear 
reiro, pelo 
sua fóz no 
este abaixo 
rio Pi<iuiri.

MUNICÍPIO DE PONTA 
GROSSA

LIMITES MuNlí.fXIS 
Linha de limites 
1 — Com o município 

Castro:
Começa no rio Tib.igí i 

foz do rio Pitangui, sobe por 
est? ucftna até sua c&bcceira, 

ide onde .-m reta, que cruza 
.... a linha ferfea dei Eitriada de 

s bc | Ferr.o São Paulo-Rio Grande, 
Ran (nas proximidades do Km. 226, 
< inV'| alcança a .?cb?ceira do mais 

cm proxirio úfluenth do rio Ca- 
Pm-I si-indoca e por esfe acima até 
s:ia [.'ua (cabeceira j>q<nc’ral,', uai 

,em 
oat

rio Padaná, sobe por esfe 
a fóz do rio Ivinheima.
— Com Estado de 'Ma­
to Grosso:

Da fóz do rio Ivinheima, 
n<> rio Paraná, 'sobe pop çSte 
até a. fóz do rio Paranppai c- 
m;i-

3 ■ — Com o Estado de São
Pa uh.;

C omeça no rio Paraná, na 
foz do rio Parannpanemo, por 

acima até a fóz do r!o
Pirapó. i

Começa no rio Paranapa-
Scrtanopolís:

Comeb.i n<, rio Parhnapa 
nema, na fóz do rio Pirapó, cabeceia 
se be por este até a .cz do rj0 
Bandeirantes

(Continuação da S.” pagina) 
('.omeça i a divisa <• > 

eipio, na estrada le Leimr;- 
na a fazenda Para zo, segue 

.—.a até '110011- 
trar o corrego da Saude; des 
€.e P°f es’e até s,,a lóz no 
ribeirão Jacutinga, pelo qual 
sobe até sua cabeceira, de i n 
ele alcança, em liiihi reta a 
cabeceira do rib.irã 
Cambe, pelo qual des 
a estrada de rodagem, 
minada do CafezaT; ,e > 
(£SL’< eistradia ajtej o . ibeirão 
Três Bocas, pelo qual sobe 
Mé a estrada de rodagem do 
Bu,e- ’ --«M

2 — Entre os dDp-itos de 
Londrina e Tamarana 

Começa no rio Fibugi, na 
foz do rio Taquata, por es 
to acima até a foz do ribei- 
r’ão Clementino. 
minicipio de caviuna 
I — LIMITES MUNICIPAIS 

Linha de limites
1 — Com o municipio 

S< -rtanopolfs:
Começa no rio Pirapó 

fóz do ri0 Bandeirantes' 
N< r(e, por esfe 
fóz (’
quM sobe até

do 
Ji ranzci, poi? esfe -acima 
a estrada de rodagem 
P.-dimís, segui’- po-' e,ta 
ri<> «,1a Var.g< m G. an le, 
por e sfc alé smi eabe- 

i e alcança a «erra da 
):■; segue nela emmn

Associação Boneiicents “26 tle 
Onhàro”

AssembJeia Geral Extraordinária para a trans 
formação da Sociedade em Cooperat?va 

Nos térmos dos artigos 86’’ 101 " dos Estatutos vi.
gentes, o Conselho de Admin s.ração da Asaoeipçao Bene 
ficenfe 26 de Outubro” conviva os associados da mesma 
Associação para a reunião de Assembléia, Geral Extraor­
dinária a realizar-se no dia K de janeiro de 1944, ás 15 
horas, na sede social, sita á lua Pitangui n.° 10, na’ cidade 
de Ponta Grossa, Estado do Paraná, com o fim de ser dis­
cutida a transformação da entidade em uma Sociedade 
Ci,operativa, de conformidade corn os dispositivos do De- 
creto Lei n." 5.893, de 19 de ( u|ubro do corrente ano.

A Assembléia será assistida por técnicos do Serviço dc 
Assistênqia ao Coopferatívisjnu, d0 Departamento da Agri­
cultura do Estado, que orientarão os trabalhos e darão tr 
das as explicações que forem necessárias.

Ponta Grossa, 28 de dezembro de 1943;
Nekon Catta Preta Joaquim Martim

Administrador Presidente Administrador l.c Secretario

Assembléia Geral Extaordinaria dos Conse

llhos Representativo e Fiscal

Associação Beoeficenle de
Outubro”

INTESTINOS e ANO-RETAES, dará consultas em 
Ponta Gre ssa de 15 de dezembro a 30 de Janeiro 
proximo, á rua Augusto Ribas, 478 das J is 5 horas. 
Horário especial para senhoras, com assistência de en­
fermeira pratica na especialidade.

Em conícrmidade com e: disposto ,no artigo n.° 43 dos 
Estatutos em vigor e tendo (hi-vis(a 0 que preceitua o De 
creto-Lei n.° 5893, de 19 de outubro do corrente ano, con­
vocamos os srs. Membros dos Conselhos Representativo e 
Fisca] para a reunião da Assembléia Geral Ordinária a rca 
lisar-se no dia 16 de janeiro p- entranfe, ás 10 horas, na 
fala de sessões d0 Armazém Central.

Contando com o comparecimento de todos, agradece- 
mGS- « r i tfi ;
Nriscn Catta Pretta Joaquim Martins
Administrador-Presidjente Administrador-1.° Secretário

Confederação Nacional d a In- 
— diária -

- - - - - - - -  EDITAL- - - - - - - -  
De acôrdo com o que dispõe o artigo 591 parágrafo l.° 

cia Consolidação das Leis do Trabalho, ficam convidados 
os Industriais (Empregadores) a recolher no Banco do Bra 
sil, no decurso do mês de janeiro vindouro, o imposto sin­
dical do («xercicio de 1944, devido àquela associação Je 
grau superior, desde que não exista, neste Estado, sindica­
to legahneritc reconhecido da respectiva categoria econô­
mica.

Os interessados poderão obter guias para o recolhí- 
mer.-to e quaisquer informações a respeito do assunto, no 
e scritório da firma Darcy/‘orfella & Cia., á rua Augusto 
Ribas, 876 diariamente das 9 ás 11 e das 14 ás 16 hoi’afc

Nas localidades onde não houver agencia do Banco tk 
Fre.sil c recolhimento será fejfo ao estabelecimento que 
f-r des:gnado pela Delegacia Regional do Trabalho

Ponta Grossa, 28 de dezembro de 1943.
(ai DARCY PORTELLA, Delegado do Sindicato da In­

dustria da Extração de Madeiras do Paraná.
 

1 < Cerveja “S TO PIISE1F 
acaba de ser exnosla á 

■•eda, sãs deve íaliar em .
parle fcitó

UM FINÍSSIMO produto da ;
Cia, CERVEJARIA ADRIATICA I   

SANGÜENOL
CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS!
^Fosforo, cálcio, Arsênico e Vanadato de

Só d o, etc.
OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, ESGOTADOS,

ANÊMICOS, MAGROS, 
MAES QUE CRIAM CRh 

ANÇAS RAQUÍTICAS 
receberão a íonifica- 

ção geral do organismo 
com o

5ANGUEN0L

Giros.sa
limit.es
s.ua
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dfe
São

» ----- .. u iv,y. uu llo uu 
Crnnpina, no rio Agua Quente.

no

distritos de
de dA

cabeceira do arroio Ca

de2 — de

braço direito: dai 
de re(a á cz beceira ( rio Redorr.o

dos

até
da sei-r.a de São Roque, elzi 

esta até fronteira a ca >s< de denda

de

s ri­

de
ceir.a.

a
de

riosu.í

de

serr;t do Manoel
fi

fóz. do arroio

’aíos. |acima até sua cab^cíi/p; dai,
- DIVISAS INTERDIS- Jem reta, á cabeceira doPa ,

dí

d, vinho; dai, em reta, á ca ta }11p! 
beceira do rio do Café ou An | ell|c (|.

— ------ - ------ ma ii/ij/vin, v uui

este abaiwo até r> SI» ret;( ao pontn (|.

frontar a cabeceira do rio da ranÇíl em frente à cabeceira 
Ponte Alta. , do arroio dos Cardosos. rílvende

na

ca
f.iz

de

de3 -

na
Jeroiumo

ou
e desce munic | :o de

dr <iede
na < u-

ric des índios.

n —

db
P°i á cabeceira do rio Apicin«v/vi *— .— ..1 ... . . . a

d?

de

município de

muni Hüo de

serra do M:1

dos
C divisor até Conhinhas, pelo divisor aUi fózde

di-

de

ser.

de

ror
Pre

antiga estriid/i 
Jagtiariatva a 

Paranapanema, 
Barra Mansa,

rio 
até

do 
rio

rio 
r té

municipi.;
Tavora:

distrito» de 
|e Jagualriai

sua 
Lear.

fóz 
por 
dai,

no 
es.

rio
a

de 
de

Hem 
d< en

ua 
p< i-

á 
do 

des 
Sãc 
ate 
di

; se 
do 
até 

reta.

Quente, sc 
fóz do seu 
Agua Quen 
até a con 
Taquari e'

DIVISAS INTíR. 
DISTRITAIS 

de divisa:

Quebra 
da Bur-

Gran
i fóz

|por

2 — Com município 
V^nceslau Bra»z:

. <F 
alcança o

tia.
ro

2

ribeirões 
do Paraguai 

o ribeirão

até defron 
rio do Pal 
e vai, em 
do «.rroio 

este

4 — Com o município 
Ribeirão Ciar,,;

Do rio Paranapanetnit 
in‘cio do espigão divisor 
tre as fazendas “Figueira

desce até 
da Onça

do arroio 
aliiança e 

até sua fóz 
e por este 
do Lajea

rio 
sua

do Sar
Jaguatfaivrj, 

até a fóz do 
Gralhas, polo 
sua cabeceira, 
fóz do ribei

na Z impina

reta á calie 
Ccirmo, pelo 
sua foz no 
por este aci 
rio da Tape-

este
dai, 
dos
Pontle Alta, 

depois pe

1RITA1S
Linha de divisa
1 — Entre cs distritos

Rio Azul c Soares: 
Começa na cabeceira do 

Azul, dje.sce por esite até 
fez no rio Potinga.

Azul, d«sce por este até fv.a 
fóz no rio Potinga.

ta Brava, desce por est>. 
sua foz no rio das Cinzt 
yoi <

Palmital, dai, em reta, á 
do arroio São Domingos 
rio dos Quatis.

ribeirão do 
desce por este até 
ric Imbituva

de.fron 
corrego 
esta c 
sUa ló;

istc

n<
até a foz do rio Imbituva.

4 — Com o município «U

MUN.ClÍM) DE RIO AZUI
— LIMITES MUNIC.PAiS 
Linl a da liwi.es
* — Com j munici !<» de 

Irati;

o municipi d| 
Antonio da. Tla-

ribfcirão das 
Caverna, 
sua »óz

o municip;o de 
Azul:

Tur.' 
o sal

3 rês 
e 

do

fígão civisor dos rios dos Pa 1 urra de um stv afluente da 
b s e Tibíxgi c segue pela J margem esquerda, que nasce

Pi- 
desce 

I<r <>sti- até a fóz do rio Co­
tia, p: b» qual sobe até sua ca 
beceira, de onde vai. em reta 
á c: beceira do arroio Atcrra- 
dinho, pelo qual desce‘até sua 
tt<óz tio rio lapó, sobe por es 
tc até o paredão da serra da 
Taquara, e Mucambo e pela 
cumiada desta serra, até fron 
tear a 
çador.

2 — Entre os dísl)rit<s
Itupará c Guimirim:

Começa em frente a cabecei 
ra do rio da Ponte Alta, nc 
espigão divisor dos rios dos 
Patos e Potinga, segue pela 
cumiada deste divisor até a 
s< rra da Esperança

t.íé a 
e por este 
do arroio

te do rio Cercordia e seeue 
pela cumiada deita serra t té 
O Cerro do Leão.
II —

Pitangui, por este 
a fóz do rio Mo

Catanduvas, pMo 
até sua cab?ceira

do município no espigão divi­
sor de águas dos rios dos 
Patos e Potinga, segue pela 
cumiada deste divisor até de

MUNICÍPIO DE IRATI
I — LIMITES MUNICIPTTS
Unha de limites
1 — Com o município 

Prudent opoüs:
Cimeça na '■umiada da 

ra da Esperança em frente a 
cabeceira princtpM do 
Patos, desce por 
fóz do Riozinho, 
ta é confluência 
Cachoeira e da 
subindo por este 
lo «rroio d» Cachoeira até a

[rio 
ta, 
d< 

T<a- 
] i( xima ao morro do Caixão 
alcança este morro e segue 
i.ela cumiada do espigão di 

das aguas dos rios Ca 
e Bitumirim 
cabeceira do 
alcar.ça) este 

á cabeceira

fóz do 
api 
dos

no rio Tibagi.
2 — Com o ma nici>>i<)

Assai:
Da foz do ribeira > do 

ntoeiro, nc rio Tibagi, sobe 
por este até a fóz do i io Sà'- 
Jetotíimo.

3 — Com o mui cipio de
Araiporanga:

Com«ça no rio Tibagi 
foz do rio São 
este acima até 
Apttcarana.sentido de 

ribeirão 
por 
Ja

Engenhe
sua

Capivari da Cochilha Al- 
desce por este até a fóz 
arroio da Porteirl sobe 
este até sua cabeceira •

Bo
rio Potinga, desce

cuir.Uf.da da senti 
Grande, segue 
cumiada desta até 
ta até defrontar a 
do ribeirão do Tigre

,3 — Cem o município de 
Castro:

Da sorra do Manoel Grande, 
cm ponto fronteiro á cabecei­
ra do ribeirão do Tigre, va', 
a esta cabeceira e desce pelo j 
ribeirão ale sua fóz no 
Tapó, pelo qual 
fós do ribiirão

Caviuna, sobe
» do 

Tigre e dai, em linha reta, em 
direção a<. cetrro Nha Cóta 
até a cumiada do divisor de 
aguas dos tios Tibagi e 
Pato»

4 — Com o município 
Pnident» polis:

D< sse ponto, segue Pelo 
visor de águas dos rios Tiba 
gi e dos Patos, denominade 
serra da Ribeira, até seu con 
traforfe entre os arroios Pa- 
panduva e Paulista, segue poi 
este contraforte até a cabecei 
ra mais próxima 
Matiduril, a qual 
desce pelo arroio 
no rio dos Patos 
abaixe até a ióz 
dão.

ri _ divisas interdis 
TRITAIS

Linha de divisa:
1 — Entre os distritos ' 

Gqamiranga. e Itmbituva
Começa em frente ã cabecei 

ra do rio dos Quatis, no ee-

♦as
2 — Com o tnunicipio de> 

Cambará:
Corr.eça no 

de águas dos 
ranapanema, 
beceira do ribeirão das #rtas 
segue por este divisor ■ de­
pois pelo divisor de água., dos

sua foz. no rio Pi- 
e por este abaíxt 

do ric. Guararema 
este até a foz do

Ta 
c Muc^ mbo alcança^ 

; do an-

jeado Qt.tbra-Pem;s, dai, em 
rel;l. á cabeceira do rio R> 
d< iru na, pelo qual desce até 
a sua fóz no rio das Cirzas e 
s<be por fsfe até sua cab*,?ei 
ra na serra das Furnas aj les 
tc da estação de Joaquim Mui 
tinho. alcança cí cumiada da 
serra e por esta até defrontar 
á primeira c..becei>a io rio 
da Barra, alcança esta e desce 
por este rio ;dé sua ccnfluen 
cia c.xn o rio Quebra Can 
galha; dai em reta á foz dç 
ribeirão do Sapateiro, no ric 
Jaguariaiva, j

Teixeira; Soares:
Da fóz de ric Imbituva, no 

ri< Tibagi, Sobe por aquele 
até a foz do arroio do En 
genho Velho.

í — Com o municipi.» 
Imbituva:

. Começa n<i lio Imbituva 
fóz do arr >io do Engenho 
Iho, sobe por este até sua
bi-ceira, dai, e-n reta, á cabe 
ceira do arroio do Moquêm 

I pelo qual desce eté sua foz 
Je no arjroio Grande, por este 

•abaixo até a foz do arroio de 
sua

2 — Com o município de 
Cerro Azul:

De non(o frcnteiro á cabe- 
efira do ribeirão Grande, na 

*" ’ /Manoel
por es- 
defrontar 
cabeceira

4 — Com o
Tibagi:

Começa no rio 'i ib igi, 
fóz do rio Apt!c:tr-i ri 
este acima até sua mais 
cabeceira, dai em rela á 
miada do espigão oivisoí
Aguas dos rios Tibagi < lv:u

5 — Com o mun..'pio 'le
Apucarana:

Começa no esp gào d'vi­
sor de águas dos >s ; d> i 
gi e Tvai, cm ponto fronte To

sor de água do arroio P 'afea 
dq t ribeirão Fartura; dai em 
rita de rumo norte-sul a— o 
J< cal denominado P..'dra Fran 
ca, no rio Paranapantma

3 — Com o Estado de 
Paulo:

Do local denominado Pe. 
dra Branca, no rio Paraiu.ipa 
nema sobe por este até di f-on

II — DIVISAS INTERDIS- l! C espigão divisor entre

Oo Decreto lei N.° B, de 30 i!e Dezembro de 1943.

de 
São 
até 

por 
no 
so­
em 

á cabeceiia do .agroio 
este 
por 
no

espigão divi; or 
rios Cinzas • Pa 

defronte á ca

no divisor de águas dos 
if-pó e Ribeira e segue 

cumiada desfe divisor 
frontear a cajbaceira do 
io da Campina, alcança 

rsta e desce pelo arroio até, 
sua fóz no rio Apcn ou Tur- ■ 
vo, por este abaixo até 
t< Grande, existente no mes- 
mc ri>; dai, em 
ceira do rio do 
qual desce até 
rio Ribeirinha e 
ma r.té a fóz d« 
ra

pivai 
tar a 
m:(o,
■r< Ia, 
Campo Novo- desce por
até sua fóz no rio Bitumirim 
e por este abaixo até -ma foz 
no rio Tibigi.

i. —■ Copi <, município de 
Ponta Grossa:

Da foz do rio Bitumirim 
rio Tibagi, sebe por este

de
Juniojr *

segue pelfa Faxina), no Braço d> Po- 
desta até defrontar 'tinga, soba por este até < foz _ .. -i- .... _ .

MUNICÍPIO DE JACALE- 
ZINHO

I — LIMITES MUNICIPAIS I
Línha do limite ’
1 — Com o município do

Anjira:
Começa no rio das Cinzas, 

na fóz do ribeirão Barreiro 
ÍGmride, sobe por este até aua 

iO > --------- - , cabeceira no Ospigào ãlvlfor
ta estrada até c rio 4-guas dos rios das Cintas

paranapan.ema, seguja por 
a

ribeirão do N eio, 
por

DIVISAS INTERD.S-
TRITA1S

1 inha de divisa
1 — Entre os distiHos de 

Rio Azul e Soar»*,:

4 — Com o municipi.»
4 — Com o município 

Araiporanga:
Dc rio Lartanjinha, nt 

dc ribeirão Preto, sobe 
este até sua cabóceira; 
em linha teta, alctfnça a cabe 
ceira do ribeirão Nhapindá, 
desce por este até c ribeirão 
'c,,--.-----. P°r cs!'e abivxo 
até sua fóz no rio Congonhts.

5  Com o município de 
Siertanopolia;

Da foz do rio Congirbas 
no rio Tibagi, segue por este 
4,baixo até sua foz n<. rri Pa 
ranapanema.

rio dos 
até a 
em re 
rios dia

de, em frente á cab°ceira prin 
c.pal do rio Jaguari izi se­
gue pela cumiada <!rsta até 
em frente á cabeceira do ri­
beirão Grande, 
do Elias.

5 — Cem o
Pirai-Minm:

Da cumiada da 
n<el Griande. em ponto fion- 
teirc. á cabeceira do ribeirão 

d o 
desce

Linha 
1 -- Entre os distrifos<

Ivai e Ipiranga:
Começa no morro Verme­

lho, no divise.v do águas dos 
nos dos índios e Tibagi, se­
gue pela cumiada deste divi­
sor até defrontar a cabeceira 
do arroio do Paiól.

2 — Entre os distritos
Ivai e Bitumirim:

Começa em frente á cabecei 
ra do arroio dc Paiól, no di­
visor de águas dos rios dos 
índios e Tibagi, segue pela 
cumiada deste divisor e depois 
feio dos rios dos Patos e Ti 
bagi, até a estrada de roda­
gem de Bom Jardim a Barra 
Mansa e segue por esta até 
o Lajeadão.

3 — Entre os distritos de
Bitumirim te Ipirangat 

Começa na cabecelna do ar 
reio do Paiól. desce por este 
até sua fóz no rio Bitumirim 
por oste abaixo até a fóz do 
rio 
fóz 
no

3 — Entre os 
Ji.guãricaltu’ 
v»;

Da fóz do ribeirão 
patejio, no rio 
desce por este 
ribeirão das 
qual sebe até 
dai em reta a 
râo do Deserto, no rio Jagua - 
ricatu'.
MUNICÍPIO DF LONDRINA 
1 — LIMITES MSNICIPAIS 

Linha de limites:
1 — Com o munie.p.o -te 

Sert.u* polis:
Começa r o ponto dc 'Ti >.:■ 

mento do ribeirão Venn. I.o 
na linha de divisa i< :•> es 
te das terras da Ce.n panlua 
de Terras Norte do Paraná 
com as da fazenda Floresta, 
segue por esta divisa até en­
contrar a de ru no norlc- 
sul -ias t<rras da uu-uia 
Companhia, pela qual ;»r' s- 
segue, no sentido sul até o 
espigão divisor de Aguas en­
tre os ribeirões Jaculinga c 
Abobcras; por este dirisor, 
segue para leste, ale 'ican- 
çnr outra linha nor •‘-slil <i«s 
terras kla mesma Compa­
nhia, segue por ?s!.i < i\isa 
até o ribeirão JacuEuga, por 
este abaixo até a fóz do i.r- 
roio Corupá, de onde em Fe 

alcança a fóz de im :>fl'i- 
 ,1a margem esquerda do 

{corrego Primavera, da ••olo- 
nia Ibiporã, c dai pe» o>.:t;a 

.____ Je çntrenea*
Gunde, dai. em ret? qu.» se mento das estradas d.

Km. 15 do i n-alll genl Londrina-Ibip< rá c 
ta], de onde em re‘a,

í Da
INTERDIS- nhq

I ? obe

irairiirha e por este baaixo 
até a fóz do airoio do Vinho. 
II — DIVISAS INTERDIS- 

TR1TA1S 
Linha de divisa
• — Entre cs distritos <.i 

Calógeras e Arapoti:
Começa na 

 „ ,  de rodagem de
nteirões Taquaral e Fartura, São José do 
dc onde prossegue pelo d-vi-^nu ribeirão da 

J~ - 'aibe por este até sua cabecei
Ta dai, alcança, em reta, á 
cumiada do espigão divisor 
de aguas dos rios Itararé e 
Cinzas, seguindo por esta até 
frontear a cabeceira do ribei­
rão do Meio, alcança, esta ,ea 
beceira e desce pelo ribeirão 
até sua fóz no 
Canoinhas ou da 
lo qual desce até 
ri > das Cinzas.

2 — Entre <.s
Arapoti e Jaguariaiva:

Da fóz do rio Cajuru' 
rio Jaguariaiva, sobe pro­
le ô fóz do ribeirão dc Jeri- 
va e por este acima até «ua 
cabeceira, próxima ao Km. 15 
dr< ramal ferreo do Parar.®.pa 
nemaj e dai, em reta, á cabe 
ceira do lajeado do Restir.gão 
do Couto ou das Perdizes e 
desce por este até sua fóz no 
rio das Cinzas e por este aci 
ma até a fóz do 
na

do 
a|é 

sua cabeceira, dai cm reta á 
cumiada da 
Grande.

3 — Com
Cerro

Começa em ponto fronteiro 
á cabeceira do ribeirão do Ti 
gre, 
rios 
[fia 
até

do serra da Ribeira.
2 — Com o munic.pío <ilê 

Imbituva
Desse ponto, em linha reta 

a foz do arroio do Tigie, n<> 
rio Caratuva. dc-s.ce por este 
até sua fóz no rio do Pinho 
dai, em linha reta, á fóz 

, no

■ Anexo JV.2

mais Troxíma 
' u.n afluente do lariroio
D( mingos, desce por este 
o arroio São Domingos, 
cs|e abaixo até sua fóz 
rio dos Quatis. pelo qual 
bc até sua cabeceira, dai, 

Ireta, a  ■
de.s Gálvões, desce por 
até sua foz no Laje.idáo e 
este abaixo até sua foz 
rii. dos Patos.

C — €'<»m o munidifpio 
Prudentepolis-

D.i foz do Lajeadão, no 
des Patos desce por este 
a fóz do

dirige ao 
fcrieo Barra Bonita, até -.n  
centrar o ribeirão d, Nafure ç.a o q-jjlonietro 20!? da linl a 
za - o,.4 — Com o mumicilpio cie

Campo Largo:
Da fóz do rio d.i Tapera 

iv. riç Ribeirinha, sobe por 
este àlé a confluência dos 
rms Guariluva e Conceição.

5 — C< m o município >1e
Ponta Grossa:

Começa no rio Ribeirinhia 
na foz du rio Guarituva por 
este acima a|é a fóz do ribei 
rã< Grande, ielo qual sobe 
até sua cabeceira, dai em ne­
ta. á cabeceira do arroio S. 
Miguel, desce por este até sua 
fóz no rio 
abaixe, até 
qt.cm 
qual sobe 
icc ntiTivértenlb cVi cabec^irja 
principal <|o rio Casandocat 
alença esta e disce pelo ric 
até um seu afluente que tem 
sua cabeceira próxima ac 
Km. 226 da linha ferrea da 
Estrada de Ferro São Paulo 
Riu Grande; sobe por este 
•afluente até sua pabecejra, 
ciaí cm reta, que cruza al li* 
nha ferrea, alcança a mais 
pr< x-ima cabeceira do rio do 
Areião; por e. te abc. ixo até 
sua fóz no ric. Pitangui; pelo 
qual desce i.té sua >oz no rir 
Tibagi

fr< nfar j
bejra.   

z — Ertre os distritos de.á fóz do rio do Tigre, no rio P1*6 óual sobe até a fóz <?„
GutmiÇranga e Apiábaf | Canituva, /eté a cumiada) dx> riteirão das Pedras e por es.

Começa em frente a cabecei divisor de agua.» do< rios Ti- acima até sua cabeceira
no espigão ^agi e dos Pat< s, si denon ina dal, em n (a, á fóz do rio da

MUNICÍPIO DF. CORNELIO 
PROCOPIO

1 -- LIMITES MUNICIPAIS
Línha de limifes
1 — Com o Estado de São

Paulo:
Ce meça r a fóz do rio Ti 

bagi, no Aio Par^paj(an' rr ai 
stbc por este até a ióz no ri 
beirão dos Veados.

2 — Com o municipi )
Bandeirantes:

Do rio Pnnannpanc ma 
fóz do ribeirão dos VearOs,

rança, no Cêrro do Le’,o em 
|punfo fronteiro á eabei rira 

de do rio Cachoeira, vai a es-ta 
|e desce por iste rio até sua 
confluência com o rio Taoua 
ri formando o Braço d0 Agua 
Quente e pr e^ta aba xc 
a fóz do rio ca Campina

2 — Com v munici» o 
Reboliças:

Da Fóz do rio da Canip.na, 
no rio Agua Quente, vai. <-m 
re|a. á cabeceira do ribeirão 
das Pedras, pelo <

'até sua fós no rio dos (.amei 
n-s tu da Cachoeira e por es 
te abaixo afé sua fóz no 
Potinga, pelo qual dec-c 

fóz do rio Bonito.
3 — Com u município 

S. Mateus do Sul:
Começa na fóz do

jnite, no i' ~ ,
este acima pt,r este até a fóz do ri > de- 

cabeceira, no cerro nominado Braço do Poti’ig:i e 
hor este acima até a fó: do 
|:nr<io do Faxinai.

município de

Do rio das Antas nla foz do 
arre io dos Cochichos sobe por 
i„.i^ .ua „ de seu

i„ em linha 
reta á cabecéira (]o ri0 Bar. 
reiro

4 — Com o município 
Reboliças-

Da cabeceira do rio Barrei 
iro, em, linha refl.ii, ao eixo 

,da linha ftrrea do ramai Rio 
zii‘ho Guarapuava, na ponte 

■s< bre o rio Cachoeira, próxi­
ma ao Km. ’0; segue pelo ei 
xr. dessa efstubda| até o rjio 
Preto, desce por cte até a fóz 
do rio Agua Quente, e sobe 
pelo mesmo até a fóz do 
teiião da Campina.

õ — Com o municipi,, 
Rio Azul:

Da foz do ribeirão da Chm- 
p!na, no rio Agua 
be por este até a 
afluente, Braço do 
te, por fste acima 
fluência dos rios 
Cachoeira, e por 
até 
do

rio Azul, pr(oxima r EsTada 
|de Ferro S P.R.G., dai, <m 

-,. j de .tinha reta, á cumiada da ser- 
Gonçalves ra <ja Esperança, em frer.fe a

1 ’ ‘ ' ' Gare
Ci n -

qual desce |n|i'ribeir.o
r?z-v— f (per este até

Jncarézinho.
K — Com

Santo
tina:

Da fóz do
no rio Jacarezinho, <?esc-s

I csít até sua foz no ri<

, »- i -- a vuMciviiU' ou iio i|>i<; i.'-
»eslfc até .sua cabePeira ' rinci 'na, segue por este doi.s >r idé 

” v - ã curr.ia- frontear a cabecei'-:- do • ibei
*6z da da serra do Man ,el Gran .'rão Clemenfino. vai i «sia <• 

’ *? 'desce pelo ribeirão :oé st a
4 — Com o mnnicip'c de fóz no rio Taquara, j: .o- istc 

Ceiro Azul: laciina até a ?õz do •í.j.tirão
L‘a serra do Manoel Gran-Jda Raposa, pelo qual sobe, 

até a foz do ribeirão do Sa­
ci e por este acima até sua 
cabeceira, de onde vai cni 
reta, á cabeceira do ^:-ncgo 
Itambé, desce por este idé 
sua fóz no »-ibeirão C.aviiu.a.

S — Com o município <le 
Caviuna:

Da fóz do corrego lt-’nil>t. 
no ribeirão 
por este até sua cabeceira, 
dai, em reta, á cab:ceira do 
ribeirão Lrai, albi.nle dc 
ribeirão eles Aperta ’ o’, d< 
ce pelo ribeirão ITai, :d<« a 
estrada dc rodagem .le < am- 
bé a ITes Bocas, debomina- 
da Bule, por esta ?s.i\ d.- : té 
o corrego do Pedro-.' sobe 
pr este até sua cib'ceifa,, 
dai em reta, á cab'-->ira <!• 
corrego F;ôr, pelo qual des­
ce até sua fóz no ribeirão 
Rarr« Grande c por < «te 
abaixo até a fóz lo ribe.iãn 
Verinelbo pelo epnl ' disrc 
até encontrar a linha de di­
visa leste oeste entro as ter­
ras da Companhia de Terras 
Norte do Paraná r das f"- 
zenda Floresta.
H — DIVISAS INTER DIS­

TRITAIS
Linha divisa:
I — Enire os dhè'it:<« d; 

Cambé a Ln drlnn:
'Cortinua n8 <« pagina),

  .- , ■ as
fazendas “Figueira” e “Annu- 
mai»”.

EntTe os distriteis 
Guamirim e Gonçalves
Junkr:

Gotnqça na cabfceirh do 
rio da Pente Alta, no espigão 
divisor dos rios .jos Patos ’ 
Potinga, dai, em nta, de di 
riçãc norte sul até alcançar 
o rio Preto e po. e;te abaixo 
até o eixo da estrada de ferro 
R iezinhe - Guarapuava.

4 — Fntre os distrit .s
Gonçalves
Irati: ,

Comèça no eixo da estrada 
d>- tff.Tlro Riiozinho-Guárlapula 
va n0 rio Corrente, sobe por 
iste até sua cabeceira da» 
em reta, ao ce’"-») da Ponte 
Alta e dai, também em unha 
i«ia ao cerro Bento Manoel 
continuando no mesmo nene 
até a divisa do município
MUNICÍPIO DE REBOUÇA8

I — LIMITES MUNICIPAIS
Linha de limites
1 — Com o município de •

Irati:
Começa -na ióz do rio Cam 

pina;, no rio Agua Quçntet 
dtsce por este até a fóz do 
ric Preto, pelo qual sobe até 
a Estrada de Ferro Riozinho- 
Guarapuava; segue neto eixo 
dtsta estradai até a pontb so 
bre 0 rio Cachoe.ra, Prf>x^a 
ac Km. 10; da>, em linha, £ 

á cabeceira do rio Bar.e

Con» o municip’0 de 
Teixeira Soares:

Começa n< divisor de águas 
dos rios Tibagi e Iguaçu, em 
frente á cabeceira do r>o »aj | 
reiro, segue 1 
defrontar a cabeceira do rio 
Turvo- • •«< d?

3 — Com o município de
São Kão do Triunfo:

Começa no divise t de água; 
do» rios Tibagi c Iguaçu, me 
frtnte á cabeceira d. no Fui 
v< ílcança esta e despe por 
£t’e ri- até a fóz dc, ribeirão 
Papuan.

4 — Com o «umicipio de
Sã<. Mateus do Snl

Começa na foz do ribeirão 
Papuan, no rio Turvo, desce 
por este até a estrada de ro 
dagem de São João 1> JTiun 
L. e Rebouças. segae por es

yor este abaixo Jaté sua ®óz , paranapanema, segufe 
no rio P< tingia.. este divisor até frontear

õ — Ci n» o muni^Upio «F cat’ecerr,a (j0 ribeirãQ dan An­

il — DIVISAS
TRITAIS

LhNha de divisa:
1 — Enttc os distritos 

cavão e Caatr-,:
Começa cm pnnto fronteiro 

á cabeceira do arroio da Cam 
(pina, no espigão <|ivfcor dp 
águas dos rios Ribeira e la-j 
pó, seguindo pela <

1 — Cem o município < 
Bandeirantes:

Da foz do rio Jacai/ ú: F 
n(. rio dss Cinzas, desce por 

l este até a tióz dn, ribeirão 
Barreiro Grande

MUNICÍPIO DE JAGUA 
RIAIVA

J - LIMITES MUNC1PAIS 
l.ínha de limite»
1 — Com o muiiicipit de 

Toirazina-
Comrça qo rfo Larjnlinha 

ou do Peixe, na fóz do irr ito

Rio Azul:
. , . ... j Começa na foz do rio Boni

cumiada deste divisor até, de. ,no cerro Nha Cóca, pelo qual b » b'> rio Potinga por este 
a cabeceira do rio Ri s‘bc até c refándo cerro, d.e|ãcima até a foz do rio oos 

|<ncc vai, em »c|a, em direçãc, Carneiros ou da Cachoeira, ... -• , do

4 — Com
Malét:'

C-.meça na

Descrições das divisas e manas dos municípios do Estado do Paraná para o Quinquênio (944*1948
i.tmuação)

MUNICÍPIO DE CASTRO
I -- LIMITES MUNICIPAIS
Linha de limites;
1 — Com o município

Tibagi:
Comiça na foz do rio 

taingni. nq ri< Tibagi, ,

no 
en

  , e 
“Anhumas”.'vai a este esvigão 
e segue por ele e d?pois jelo 
espigão divisor de éguas dos 

ribeirões Ouro Grand? e 
Anhumas, até o espigão divi- 

„ ■ «. í£cl’ f,e águas do rio JacaHzi-c omeça na serra ia Espe- Lu ,rho e ribeirão Anhumas, fe­
io qual segue até o espiga i di 

(visor das aguas dos rio< Ita­
raré e Jacarézinho, segu-s i or 
«Me até o contraforte d’.'-:sor 
de águas dos 
Passagens e 
por este até 
Meio.

<• — Com 
Joaquim

Do inicio do espigão divi 
sor das águas dos ribúrões 
Tiês Passagens e do Paraguai 

do Meio, <,e«ee 
a sua foz ai rio

C<>m o município 
Pirai-Mirim:

Da cumiada da serra da 
qirara < ’ ~ ' 
eni rela, a cabeceira c„ .... 
roio Caçador c desce por es­
te arroio até sua fóz no ri­
beirão Guaranema e por este 
ataixo até ;ua foz nq rio Pi­
fai Mirim, pelo qual sobe até 
a foz do ribeirão Cachoeirl- 
n’ia e por este acima alfé sua 
cabeceira; dai. em linha re­
ta, á cabeceira do arroio tíue 
no e por este aibíixo «ité sua 
fóz no rio Pirai, pelo qual 
s< be até a fóz do corrego Ti­
juco Preto, sobte por; oáte 
atravessando o leit0 da estrá 
da de ferr0 São Paulo Rio 
Grande, até sua cabedeira; al 
1 ança o div:’so’r de aguas Pi­
rai lapó, e segue pela cumia- 
da deste espigão até frontear 
a cabeceira do ribeirão da 
Onça, vai, em reta, a esta e 
desce pelo ribeirão iaté 
fóz no ric lapo. pelo qual so­
be até a fóz d° ribeirão 
ITigrl e pr.r ist. acima

MUNICÍPIO DE IMBITUVA 
I — LIMITES MUNICIPAIS
Linha de limites
1 — Cem o município

Ipiranga: -----
Con.eça no i io dos Patos Tigre, pelo qual sobe, até  

na fóz do Lajeadão, pel< qual cabeceira: dai em reta^á con 
se-be até a fóz do anaoio dosj fluência 
GaJvõe.s e por este acima até 
sua cabeceira; dai, em réta 
cíiBeceira mais próxima 
rio des Quatis. pelo qual 
>?e até a fóz do arroio 
Domingos sobe por este 
9,u afluente, da margem 
reita. cuja cabeceira mais 
aproxima da do arroio 
Tigre, sobe este afluente 
sua cabeceira e dai, em 
á cabeceira do arroio do Ti­
gre, deste pelo mesmo até a 
confluência do arrpio <~ 
de. sobe pc>r este até a 
do arroio do Moquêm, 
este :,cima até sua cabeceira 
dai, em lir.ha reta. í cabecei 
ra do 
V< Iho, 
foz no

I» ’ ferrea ela E. F. São P.ndo- 
Paraná, dai por outra 11 ta, 
a fóz d.i arroio Diamante.

. Do ribeirão da Natureza no no ribeirão do I.in-.i vrn 
I |-onde dc interseoçã-o < este pOr este abaixo até sua 
com a reta do Salto Gfan le e ■ -•
Km. 15 d0 ramal ferreo Par 
ra Bonita sobe pelo ri f't' ão 

Começa na cabeceira d . tio Natureza até encontra- a 
l<ta les tece «te, do Km 55, 
do ramal ferreo Paranao ,r«e- 
ma, seguindo por esta linha- 
dai em reta, ao cruzan.f r to 

I <|a estrada de rodagem São 
J< sé do Parariapansma c Ja 
gucriaiva, com ribeirão lo Er 
vi-l. segue depois pela wncio 
nada estrada no 
Jaguariaiva, até o 
da Barra Mmsa 
este até sua foz no rio 
guariaiva

X — Com o municipij 
Sengés:

Da fez do ribeirão d»' Par- 
.... ---------  — ra Mansa, no rio Jaguani'va.
si.bt por este até sua catecei |S( jjç por «ste até a foz i > rio 
ra, pre xima ao Km. ri 5 ia Es |ca’urú, por esfc ttehrta até 
trada de Ferro São Paulo |S(ja cei)ec£.irai dai, em retj á 
l'aianá; dai, em linha ' cabeceira do lageado Gêandfe 
até a ponte sobre o ri >e.rão d(, , nje pir outr:| reta. 
Testemunha, na estrada <h: ro- rumo leste-<fcste>. r’rr- 
dagem Jataizinho-Bandeiran- rjf, jaguariwtú, e sobe 
i)!s. Jesce por este r“ ' 
até sua fóz no rio Larftnjinha »p>( e ^ai, em neta, á cumia- frontear a cabece 
c pdr este acima até a fóz J— a<»„».>» —l.. 1 f-.«. n . I z-1—... ah i: .*■

do ribeirão Grande -de
j — Com o município <le ( 

Santo Antonio da P*a- j 
tina:

Da foz do ribeirão Gral de, 
no rio Laranjinha, sobe 
este até a fóz do ribeirão

Grande, na Campina 
Elias, alcança esta e 
por este até sua fóz no rio »la 
guariaiva e por este abaixo 

> até a fóz do ribeirão do Sa­
pateiro, dai, em reta, â.c:n- 
fhiíncia do rio do 
Caugalha com o Ho 

,ra sobe por este até sua cn- 
bccelra na serra das Furuas, 

[aloança a cumiada da serra 
e jor esta até defrontar a pri 

!meira água do rjo das Cin 
lytls, até a fóz do qio Redo- 
mi ra; sobe por este até sua 
c.ibeceira principal; dai, em 

Ireta, á cabeceira do lajeado 
Qut br.a-Pernas.

6 — Com o município <le 
Tibagi:

Da cabeceira do lajeado Que 
bra-Pernas, vai em linha re 
ta á cabeceifla do airroio 
Grande, desce por este até sua 
fóz ao rio do Peixe ou La»

' MLNICIPIO DE IPIRANGA
I — LIMITES MUNICIPAIS [este gté a cabeceira 
Linha de limites
1 — Cem o municipi^

Ri ?serva:
Começa na confluência  

rios dos- Patos >e dos índios, 
s< be por iste até a divisa da 
cclonia Ivai, segue por esta 
em dirrção norte, até a cumia 
da c . ,„ ...______ a

Ipur e.«ta até fronteira a ca­
beceira do rio Bonito ou 

. Anta.
2 — C-m o município 

Tibagi:
Da cumiada da serra de 

e Roque-, em frente á cabeceira
[oi este acima até sua cabe- 1 'f' Bonito ou da Anta, se 
ceir.a, de ,mde alcrlnça o es. : ®u,e frio •d/visor Ivai-Tibagi 
(pigão divísoí entre os rios Pi al* 0 merro Vermelho; dai 
rai e lapó, segue [ela cumia cabeceira meis próxima do 
da deste espigão até 
tar a cabeceira do 
Tijuco Prcfo, alennes 
dfsce pelo corrego aié 
n(, ro Pirai: desce por 
até a fóz do arroio Bueno p< 
lo qu:.l s< be até sua cabeceira 
dai, <m reta, á eal ecejra do 
ribeirão Cachceira, pel0 qual 
di sce até 
rai Mirim 
até a foz 
si be por 
arreio Caçador e por este até 
sua cabeceira, de onde alcan 
ça a cumiada da serra da ~ 
quara e Mucambo.

4 — C.m o município 
Tibagi:

Desse p< nto na serra da Ta 
quara e Mucambo segue pela 
cumiada d» sta até defrintai 
a cabeceira do lajeado das 
Cavernast. alcança r?sta cebri 
ceira e desce por este lajea­
da e depois pele lajeado Ma­
nhoso, até sua fóz r.o rio For 
taieza, pelo qual sobe até a ( 
fóz dq lajeado Quebra Pernas • 
e por este acima até sua ca 

bt ceira.

- Com o município 
Teixeifra Soalres:

fóz do ribeirão do Enge 
Velho, no rio Imbituva
por esle 

'rio das Antas 
*1*“ ma até a fóz 

Cochichos
3 — Com o 

Irati;
Da foz do atro dos Cochi- 

—.chos, no rio das Antas, em 1' 
cumiada | nha reta ao rio do Pinho, n« 

rieste espigão até defrontai rr féz do ri> Caratuva, sobe poi 
cabeceira principal do ri0)este até a foz do ariioio 
Apon, de vnde em reta alcan — - -----»*-
ça o ribeirão Cunhaporanga 
por este abaixo até a fóz do 
ribeirão São Lourenço, Pclo 
qual sobe feté sua cabeceira 
de onde vai em reta á cumia- 
da do divisor RibeiraLTapó 
seguindo po» «ta até defron­
tar a cabeceira do rio Caratu 
VD . «

2 Enljre os distritos <V* 
S< cov ão e AbaT®n:

Da cumiada do espigão divi 
s< r d« águas dos rios Ribeira 
e lapó, segue pela cumiada 
deste espigão até defrontar e 
cabeceira do rio Pitangui, al 
cança lesta e tpor este 
rio até a fóz do arroto São 
M' MUNICWIO D® PIRAI 

M1R1M
I — LIMITES MUNICIPAIS 

Linha de limites: 
1 — Com o município «e 

lagurfriaiva:
Começa na cabceeira do la-

até i»«-, ».ií»u ivhi, « 
dai arroio dos Cochichos, 

don/das Antas.
3 — Com o município 

Teixeira Soâr.v:
Do rio das Antas ria foz

ra do rio Ribeira, i  
divisor dos rios dos Patos c 
Tibagi, sêgue Pela cumiada 
di ste óivisor até a divisa com 
o nr.unicipio dc Prudentopolis

3 — Entre os distritos de 
__s  ,, Apiába e Imbituva:

Jaguariaiva, pelo qual sobe' Começa na cabeceira do .rio 
alé a foz dc ribeirão Grande R^eira, de«4> tpor qste 
o por este acima até sua ca- a f°z do r'c Perdido e 
beceira,’ de onde vai, em reta pbr es,í“ acima, (até a 
h cumiada da si rra' do Ma. fluência du rio do Pinho com 
ncel Grande. o rio Caratuva.

— Com o munjcãpio de 
Guarapuava:

De cerro do Leão na serrn 
da Esperança, segue 
cumiada — ------- .uuga, s«uo
a cabeceira principiai do rio d(l iajcado Grande, por 
dos Paios.

II —
TRITAIS

Linha de divisa:
1 — Entne cs distritos

Itapará e <  
Junior: [cabeceira do arroio dos

Começa na linha dc divisa ld,,sos, afluente do rio 
cirdia.

? — Com i, munieipio i>‘ 
Guarapuava:

1 Começa na serra da Es"pe-

liwi.es
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PAR4NA’—

FLUXO-SEDATINA

DE TIBAG1 
MUNICIPAIS

distritos de 
de Abreu t

por êsse divisor 
a datWcira do

na 
dai 
das 
ies 
rio

de
e

de
o

até 
em

São 
rio

nas pro-
70 <|0 ra-

de
Ti

de 
da

de 1 0 a 15 de Fevereiro.
Técnico Contador, de 15 de janelri a de

distritos »tv 
e ttaião áít

Espe.
Braço
desce

MUNICIPIO
- limites

iu i ■ 
Án- 
sua

do lajeauo 
contim.a per 
sua cabecein 
linha reta

MÁRIO DOS CÃMPOS
——  ...   ■» - 

_  Para o exame de Admissão:
— Para o Curso Propedêutico e 

vereiro.
Para maiores informes á séde do 

da rua General Carneiro, n.= 147.

FRACOS o 
JLNKMLCUS 

TOMBM 
VÍNHQ 

CftEOSOTADO

3 — Entre os 
Ortigueira

Bicos:
cumiada da ser- 
no cruzamcnb- 
Marumbi-Tres 

por este cami- 
entroncameníc 

de ALIVIA AS 
CÓLICAS TERINAS

até sua foz 
rio Imirim,

de cumiada
frontear

da Bar**a

Angdi 
res;

|< meça n<) 
do arruii

a Rio Branco e 
este caminho

á fazenda Ribeirão 
espigão divisor 
tre esta fazenda e 
nhal, dai em

distritos de 
Piudento

na foz do 
por este 
Campo Novo

II — DIVISAS INTERDIS­
TRITAIS

r.a 
por 
da

(ou REGUUDOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA' DORES —

Ha, á 
da Anta pelo 
sua fóz nc rio

de 
arr, .io 
pela 
tVon

da
Santrna sobe 

do arroio 
continua por 
sua cab-ceirn;- 

cabeceira do
Pahnital, con-

em sua margem, em

iguaçu', 
, por este 

seu aíluên

Eorani derrubados II 
aviões japoneses que tenta­
ram interceptar os atacantes.

Outros despachos oficiais 
de Melbourne adiantaram que 
os aviões aliados bombardea­
ram o aeródromo de Lakuni, 
em Babau], destruindo pelo 
menos 18 aparelhos inimigos.

— Com o municipij de 
Guírapuava;

Começa na serra da Esoe
á cabeceira ' com

Emprega-se com vantage®. 
para combater as irregulari­
dades das funções periódica» 
das senhoras E' calmante < 
regulador dessas funções.

“FLUXO-SEDATINA", pela 
sua comprovada efjcacla, ê 
multo receitada. Deve ser usa­
da com ccnstancta.

FLUXO - SEDATINA
Kncoutra-se «n» toda » t*n*

OS
Bicos e Tereza

Gifer.de, pelo 
sua fóz no ri- 

por este áci­
do Lajeado e

per 
rio

7

distritos de 
e Tibagi:

Da foz do ribeirão Barra 
Grande, no i io Tibagi, sob ■ 
por este até a foz do rio Im- 
bauzinho, por este acima até. 
sua cabeceira de onde alean-

Compram qualquer quantidade e pagam os 
melhores preços
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Av. Ernesto Viléla, N.° 15

até sua
Icança :<

Ru

Do ponto fronteiro á cabe­
ceira do airoio do Caçador, 
na cumiada da serra da Ta­
quara e Mucambo, segue por 
esta até o rio 
este abaixo até

<st< até sua cíib‘.’ceira. na 
ra da Esperança.

1 — Cem o município 
Maléf

Da serra da Esper.mça. 
fronte a cabeceira d . 
dos Carjosos, segue 
cumiada. dessa serra até

2 — Com
Joaquim

Da fóz do 
drrs, no rio 
por este até
Bmra Grande e por este águas 
acima até a fóz do ribeirão

Peroba, sobe por este até 
cabeceira mais próxima

Km. 118 d0 ramal ferreo 
Poranapanema, alcaFiçp o 

de éguas dos

de 
Teixeira

FONE: 22»
P. Grossa.

det 
rio 

dai, 
do 

dos
— AL 

i, seguinde por esta cumia- 
até sua intersecçãc com a 
Pada do espigão divisor de 

|f'S dos iios Tibagi e Igua­

na —
PONTA GROSSA

Linha de limites
1 — Com o município de

Apucarana:
Começa no espigão divisor 

das águas- dos rios Tibagi ç 
Lvai, em ponto fronteiro á 
cabeceira do rio Pereira, se­
gue pela cumiada deste espi­
gão até defrontar a cabeceira 
do rio Apucarana,

2 —- Com o município de
Londrina:

Começa a linha de cuinú- 
da do espigão divisor de 
águas dos rios Tibagi e lvai, 
defronte a cabeceira princi­
pal do rio Apucarana, vai a 
esta cabeceira e desce pelo 
rio até sua foz no rio Ti­
bagi.

3 — Com o município de
Araíporanga:

Da foz do rio Apucarana, 
no rio Tibagi, por este 
ma até a foz do rio das 
tas, pelo qual sobe até 
cabeceira; dai em linha 
á cabeceira do arroio do 
xim, desce por este e depois 
pelo ribeirão do Monjolo oi; 
das Antas, até sua foz no 
ribeirão do Engano e por es­
te até sua foz no rio Preto, 
pelo qual desce até sua 
no rio Laranjinha.

■1 — Com o município 
Tomazina:

Da foz do rio Preto,
rio Laranjinha, sobe por este 
rio até a foz do arroio do 
Vinho.

5 — Com o município de 
Jaguariaíva:

Da foz do arroio do Vinho, 
no rio Laranjinha, sobe poi 
este até a foz do arroio Gran­
de, por este acima até sua 
cabeceira; dni em linha reta.

o municiado d<‘

vai a esta e por este rio 
sua fóz no rio Iví-i.
— Entre os
Patos Velh< s e
polis:

Começa na serra 
rança, na cabeceira 
do rio Terra Cort; 
pi.r este :.|é a

ça a cumiada da serra da 
tiguieira.

1 — Entre os distritos 
Alto do Amparo e 
bagi:

Começa na foz do rio
tia, no rio Tibagi, pelo qilrl 
desce até a foz no rio Capi- 
vari, sobe por este 
cabeceira, de onde 
cumiada da serra de São 
que, 
MUNICÍPIO DE UNIÃO

VITORIA
— LIMITES MUNICIPAIS
Linha d.e limites:
1 — Cam o municipio de

Guarapuava: |
Começa no rio Igvaçu;', na 

fóz do rio da Areia, sobe por , 
este tté a fóz do rio Concor 
dia. pelo qnal sobe até a fóz 
dj : rroio dos Cardosos e por

ser
po reste até a 
Bonilo ou Pedii-

2 — Com <> município de
Tibagi

Começa no espigão divis-.r

município

I Guarapuava:
Da foz <lo rio Belo, no

Lvai, desce
1 foz do rio

nho.
(j —. Com

desta serra 
cabeceira do. 
Doutor.

fi — Entre 
Tres
Cristina:

Começa em ponto fronteiio 
á cabeceira do rio Barra dJ 
Doutor, na serra da Prata, 

a esta cabeceira e desce 
< ste rio até sua foz no 

Tvaí.
— Entre os distritos de 

Tereza Cristina e Re­
serva:

Começa na serra da Prata, 
de fronte á cabeceira do rio 
Barra do Doutor, segue pela 
linha de cumiada da serra a 
procurar o morro do Agudi- 
nlio. dai, pelo divisor dc 
águas dos rios Tvaí c Tmbaú, 
até a serra de São Roque, 
próximo á cabeceira do rio 
Cápivari.
MUNICÍPIO DE TOMAZINA 

-- LIMITES MUN’C1PA1S 
Linha de limites:
1 — Com o município d® 

Santo Antônio da Platina: 
Começa no rio Laranjinha, 

i í>z do ubeirão dj Engano 
rei cm reta, afé o primeiro 
P< ni-> de passagem do ribei 
<ã<. das Pedras, na divisa das 
faz. ridas Ribeirão Vermelho e 
Jabcticabal, no sentido dc sua 
fo/ para a cabeceira; desce 
I dc ribeirão das Pedras até 
sua fóz no rio das Cinzas.

o municipio d* 
Tavora:
ribeirão das Pe. 
das Cinzas, sobe 

a fóz dj ribeirão

Pedrinho, 
lvai, por este abaixo até a 
foz do rio Alonzo. 
H DIVISAS INTERDIS- 

tritais
Linha de divisa

1 _  Entre os distritos de
Erval de Baixo e 
Cândido de Abreu:

Começa no rio vai, na foz 
do rio Branco, sobe por este 
até sua cabeceira, próxima ao 
povoado Mundo Novo, dai al­
cança o caminho que vai <L 
Reserva 
gue por 
frontear a cabeceira do ri 
,1a Faca.

2 — Entre os distritos de
Erval de Baixo e 
Reserva:

Começa no’ caminho que 
vai de Reserva a Rio Branco 
defronte á cabeceira do rio 
da Faca, alcança esta cabe­
ceira e desce por este rio 
afé sua foz no rio Alonzo, 
sobe por este e depois pelo 
ribeirão do Barreiro até seu 
afluente ribeirão Boca Ne­
gra, por e,ste acima até sua 
cabeceira; dai, em linha reta, 
pelo qual desce 
á cabeceira do 
no rio Imbaú.

3 — Entre os
Cândido 
Reserva:

Começa no caminho que 
vai de Reserva a Rio Branco, 
defronte á cabeceira do rio 
da Faca, daí em direção nor* 
te-sul até alcanças a linha 
dc cumiada da serra da Pra­
ta e por esta linha até en­
contrar o caminho que vai 
de Tres Bicos a Marujnbi.

tf ar a cabcceiqa do rio Vir 
g. m, Grande, í Içarça esta e 
d.tscií poi' este rio atlé af es- ■ 
trada de ro<Jag<m fpaTa PaL 
nu<s, pelo qual segue a|é o rio 
Jararaca e por este até sua 
fóz no rio Iguaçu’

3 — Com o Estado de San­
ta Catarina:

Da fóz do rio Jararaca, no 
rio Iguaçu', desce pelo talvé 
gue deste rio até o eixo da 
linha da Estrada de Ferro R 
T R G. pelo qual segue até a 
csttada d<‘ rodagem par« Pal­
mas, e per esta até o rio .lan 
garla.

4 — Cjin o municipio 
Palmas

Do rio Jangada, em ponto 
s itiado a 48,17 motr >s d? um 
n.arco de primeira ordem, 
construído á margem Mirdita 

: dose rio e ao lado do antigo 
1 passo dá fstrada de rodagem 
I de Palmas a União da Vito 
’ ria, desce pelo talvégua do 
rio Iguaçu’, por este abaixo, 
até a fóz do rio da Areia.
II — DIVSAS INTERD1STRL

TAIS
Linha de divisa
1 — Cc-m os distritos de Pi> 

»aré e Cruz Machado:
C< meça no rio da Arei«, 

na fóz d,> rio 
por este até a fóz 
do Chambre e 
es|e acima até 
dai tm reta, á 
afluente do rio 
travertente do arroio do Cham 
Lre, pelo qual d< sce até sua 

no rij Palmital.
— Filtre os <
Cruz Machado
Vitorio

drneça no ri3 
fez do rio Palmit;,l 
acima a|é a fóz do 
te da margem oireita que tem 
vi n-o coritravci |en|e 0 arroio 
di Chambre.

3 — Entre os, distritos de Pí 
naré <• Un’ã<> da Vitoria:

Começa no rio Pa.mital, na( 
!'óz ,1o seu afhiênie dfa mar­
gem oireila que é contravil’- 
tente do arroio do Chamhie. 
sob< pe]o ri0 Palmital e th- 
pi is pelo rio do Lowo até à. 
fóz do arreio do Abarraca ­
mento. continua por este ac» 
ma a|é sua cabeceira, de on 
tle alcança a cumiada C;< s<c 
ra da Esperança.

A —• Entre os 
Paul» Freitas 
Yitorií.

Começia no rio 
fóz do rio dos Macacos, sobe 
I < r es|e até sua cabeceira, de 
fnde alcança a cumiada da- 
seira da Esperança.

dos índios e 
madores do 
por este até 
Belo.

Pi
Tibagi, sobi 

foz do rio Bi

da Anta e por este acima até 
suo cabeceira, de onde alcan­
ça a cumiada da .serra 
São Roque.

3 — Com <> municipio
Ipiranga:

Começa na serra de 
Roque, pela cumiada desta 
até a diviisa, da colônia lvai, 
seguindo per esta, em dire­
ção sul, até o rio dos índios; 
desce por este até sua con­
tinência com o rio dos 
tos.

4 — Com o municipio
Prudentópolis:

Da confluência dos
do,s Patos, for- 
rio lvai, desce

a foz do i i<

______ pelo ar-
|’l.io até sua fóz no rio Mor

- — Com o municipio dc recos e por este abaixo até a 
Palmeira: i c< nfluència como rio

jome-ça ,i() ri,, T’bagi. na ! Francisco, formando ti o
Belc, pel , qual desce até 
fóz no rio lvai.

— DIVISAS TNTERD1STR1
TAIS

I.inha de divisa
1 — En|r« i.s distritos de 

Jaciába e PrudentopoBs.
C< meça na serra da Espe 

rança, em porto fronteiro á 
cabeceira do rio Barra Grün- 
dc 
até

do Caçador.
7 — Com o município de

guindo pela cumiada deste di 
vi.-or, no sentido sul, até a 
proximidade do Km. 70 do ra 
mal ferre<j de Barra Bonita-

2 — Entre- os d-trit s de 
Ibaiti e Piuhalão:

C< meça no espigão tpvisor 
Laranjinha Cinzas, 
ximidades do Km.
mal ferreo de Barr.i Bonita, 
dai em rete á cabeceira do ri 
fcehão Agua 
qual desce até 
beirão Grande, 
ma afé a fóz
por este acima até sua cabe- 

. cuia, mais próxima ao rr- 
r< io do Vinho, alcançando o 
divisor Laranjinha C:n^as, je 

guindo pela cumiada deste di- 
v ísor, até ;• cabeceira do rio 
da Anta Brava.

3 — Entie os distritos d. 
Jaboli e Pinbalão-

Começa no espigão divisor 
Laranjinha - CinzaJ:, próximo 
ac Km. 70 do ramal ferreo 
de Barra Bonita, segue por 
este espigão até a intersecção 
do espigão divisor do ribei­
rão Grande e Jaboficabal e 
pela cumiada deste até fron­
tear a cabeceira do Lajeado, 
alcança esta e desce pelo la­
jeado atâ sua fóz no rio das 
Cinzas.

4 — Entre os distritos de 
Jaboti ,- Tomazina:

Começa nai fóz do Lfajeado, 
no rio das Cinzas, desce por 
este até a fóz do ribeirão 
Barra Grande.

5 — Entro os distritos de 
Pinbalão e Tomazfaip:

Começa na fóz d<. lajeado 
no rio das Cinza®, pelo qual 
sobe até a fóz do ribeinão 
Guinde e por este acima até 
a fóz do ribeirão da Campi­
na, pelo qual sobe e depois 
pelo seu afluente da margem 
dheita, cuja cabeceirje mafts 
se í proxuna da ctabí clir.i do 
ribeirão da Anta, daí em re 

cabeceira do
qual desce até 
das Cinzas.

intinuacMi da 4.“ pagina) 
UNICIPIO de TEIXI UtA 

SOARES 
r LIMITES MUNICIPAIS 
Unha de limites:

— Com o municipio de 
Ipiranga;

■ ómeça na fóz do arri -io ;
Engenho, no rio Imbituv a. ’ rança, <m frente 

inais alta do rio dos Patos, 
I iTc-uc çela cumiada dessa ser 
ra e depois i 

f< i tc _____ - -----------
'dum arroio que limita a zona|om<ça ra fóz do rio Imbi jdum arroio que limita a zona 

f’. n rii, Tibagi sobe por colonizada, do Erva], vai a es 
í' Ué a fóz do rio Guarau ta cabeceir,, e desce j

gi e lvai, defronte á cabecei­
ra p incipal do rio Pereira, 
segue pela cumiada do divi­
sor uté onde começa a ,serra 
do Facão ao sudoeste do po­
voado de Monjolinho e de­
pois por esta serra passando 
pelo 
até < ,

, foz do ribeirão da Onça.
.rio Imbaú. pelo qual sei» 
até a, foz do rio Bonito ou

Da cabeceira 
Quebra Pernas, 
este até sua ioz 
taieza e por este

das Gavernas 
este acima 
; alcança, 

cinniada
serra da Taquara, e Mucain- I 
bõ e segue por esta até dc- ‘ 
irontar a cabeceira do arroio

ra alé a foz do rio ('.apivaJi 
da Cochilha Alta, sobe por 

ribeirão [ este até sua cabeceira próxi­
ma ao morro Vermelho, al­
cança o divisor Ivaí-Tibagi 
e segue por este até a serra 
de São Roque, em frente á 
cabeceira do arroio Bonito o:: 
da Anta.

10 — Com <» municipio 
Reserva:

Começa na serra de 
Roque, em ponto fronteiro á 
cabeceira do arroio Bonito 
ou da Anta, vai a esta e desp­
ee por este arroio até sua 
foz no rio Imbaú, pelo qual 
desce até próximo a foz do 
ribeirão da Onça em frente á 
serra do Facão e alcança a 
cumiada desta seira; segue 
por ela até o Agudinho dc 
São Pedro, continua pela 
cumiada da mesma serra até 
um ponto ao sudòestc do p<- 
voado de Monjolinho e depois 
pela cumiada do espigão di­
visor Ivaí-Tibagi, até fron­
tear a cabeceira do rio Pe­
reira .

do 
espigão divisor 
rícs Cinzas e Ja«íré-,inho.

3 — Com o municipio de 
Siqueira Campos:

Do eifpigão divisor Cinzas- 
Jacarézinho, em ponto frontei 
r< á cabeceira do ribeirão da 
Pctoba, próxima ao Km. 118 
tl-i ramal ferreo do PaDmapa 
nema; segue ptla cumiada do 
espigão Cinzas Ilararé até en- 
centrar a estrada de rodiai- 
gr m que vai de Siqueira Cam 
pos a Venceslau Braz; conti ■ 
nua por esta estrada até o 
marco de madeira de lei exis­
tente 
p< i to mais ou menos frontei 
io ao Kn: 92 do ramal ferreo 
d i Paranapanema; da> em re­
ta, ao pento de bifurcação 
tia antiga estrada de rodagem 

Barboxas a Tomazina, com 
o ramal que liga esta estrada 
de rodagem de Siqueira Cam 
pos a Venceslau Braz dai em 
ufa, ao marco de madeira de 
lei de Im de altura, colocado 
á margem da estrada que vai 

Novo, no 
de águas en- 

a do Pi 
_ _ reta ao Km.

87 845 do mmal ferreo <?0 Pa 
lanajianema, ponto de eruza- 
h-enlo da estrada dc rodagem 
de Siqueira Campos a Vences- 
iau Braz

4 — Com o municipio de 
Venceslau Braz:

Do Km. 87,845 m. do ramal 
ferreo do Parant.panema, vai 

]ein ieta ao Km. 15 do ramal 
/, 1 ferreo dc Barca Bonita e dai, 

! segue pela reta que liga o 
15 do ramal ferreo de 

ao Salto Gran­
ia

rio Imbituva, 
' da Tuquira: 

rteta, lí fóz do rio
Jos, no rio das Almas: 
p or esto até á fóz do

Ari i;i
I F.ntre os distritos

Guarauna
Sosrcs:

pirneça na józ rjo (|a 
na, no rio das Almas des
I oTI este até «u;i fóz no rio 
Li|uva
MUNICIpjo BE PRUDEN-

TOPOLIS
r LIMITES MUNICIPAIS 
pnha de limites
1 Com o municipio d.

RescVva:
.'ivneça na fóz d(( ri<) Bel()

1-rio Ivr! subindo por este 
a confluência de seus for 
idiirse os rios dos índios e

município de 
Pitanga:

Começa
nilo ou

'até sua foz no rio lvai.
5 — Eníre os distritos 

Tres Bicos e Reserva;
Começa na cumiada da ser­

ra da Praia, no cruzamento 
do caminho que vai de Ma- 

'rimbi a Tres Bicos, seguiu- 
.' do pela linha 

até 
rio

arroio do PaL 
alcança o divi- 

entre os rios 
Bitumirini, se- 
cumiada deste 

cabe-

' ICom n mtmhipio di- 
Ipiranga:

Jomcça no rio lvai, na con 
encia dos seus
s dos Índios ç dos Patos, 
>' pelo ultimo até a fóz do 
feeadão
i Com ,, municipio de ' 

Imbituva:
pa fóz do Lajeadão, no rio 
K Patos, sobe por este t té 

d(l arroio Manduri e 
1 pste acima até a cabecei- 
mais próxima da linha de 

miada do espigão divisor, 
das águas que afluem 

ra <• arroio Paulista; segue 
ln cumiada do divisor de 
Pa» dos arroios Paulista e 
panduvas a|é o divisor de 
úas dos rios Tibagi e io» 
l°s, divisor e.ste denomina
de st>rra da Ribeira e pela 

”'iada desta serra uté a re- 
que da fóz do arroio do 

gre> no rio Caratuva, vai 
ce»To Nha Cóta

Cóm o municipio de 
H-ati;

Bèsse ponto segue pela rMa 
<KOderro Nha Cóta e dai á 

cc£*ra mais próxima de 
u afluênte da margem es 

dc arroio da Cachoei- 
■ desce por este afluênte até 
la foz no rio da Ponte Aíta 
Por este abaixo até a tãz 

» «o da Cachoeira de onde 
'1-

fóz do arroio 
no rio Imbituva. 

,f P)r es|e até a fóz do 
Barreiro e por ts|e acima

■ sua cabeceira.
> Entr,. os distritos de 

e (Teixira Soar

cc por este até sua fóz 
' Tibagi

-■ Com o municipio
•‘■-nta Grossa:

— Com o munieipio de 
Sã,» JoJ , do Triunfo 

’onicça na intersecçfio das 
|i cumiada? dos espigões di. 
ores de águas (íos rios 

- arauninha e Alma» e rios 
agi e Iguaçu’; s?gue pela 
niuda deste ultimo espigão 

frontear a cabeceira do 
Turvo. *—•
— Com o muiiíclpio de 
Rebouças:

Uomeça no espigão divisor 
águas T'bagi-Iguaçq, em 

Lite a cabeceira do rio Tur 
e s< gue 

defrontar 
Barreiro 
— C<m

Iiati:
.'icniça no e pigãi iivisor 
láguas Tibagi Igvxçú <m 
t‘|e á cabeceira do itio Bar 
Io; dai, em ieta. á cabecei 
do ri,, Imbituvinha c desta 
♦ ceira, cm reta. :> cabecei 
Ido arroio dos Cochiches: 
re por este até sua foz no 
elas Antar.
— Com o municipio de 

Imbituva:
p-meça na foz do : rro:o 

Cochichos, no rio dos An 
desce pç.r este até a sua 

no rio Imbituva e por es- 
bbaixo até a fóz do arroio 
1 Engenho.

: — DIVISAS INTERD1S- 
tritais 

intia dc divisa
l-.nlre os distiitos 
Fcrnand.-s Pinheiro 
Teixeira S.-arcs:

jomeça r.o rio das Anlas, 
do rio Imbituva'. sobe 

f até a fóz do arnoio 
inira.
— Eiit.c os distritos 

Ffàrnandçs Pinheiro 
Angai: 

‘omeça na 
j Tuquira,

Porta=aviões aliados nas v zinhanças de 
--------vieng------

MELBOURNE, 4 (U. P.) — liando avariadas outras 
Os soldados norte-ainerica- ! dade.s japonesas, 
nos já avançaram 6 quilôme­
tros além do cabo Glouces- 

Bretanha, e
chegaram a 5 kms. de Sag- 
Sag, durante a jornada pas­
sada. Registraram-se choques 
de patrulhas e a aviação alia­
da, por sua vez atacou posi­
ções inimigas na baia da Im­
peratriz Augusta, sem encon­
trar resistência.

MELBOURNE, 4 (U. 
As forçais aéreas com 
em um porta-aviões 
americano, atacaim, 
samente, navios de 
inimigos em águas v
de Kavieng. Dois cruzadores 
inimigos foram alcançados 
pela» bombas aliadas, resul-

lapó, por 
a foz do ar­

roio Aterradinho, pelo qual 
sobe até sua cabeceira, de 

! onde vai, em reta, á cebe- 
ceira do rio Cotia e por este 
abaixo até sua foz no 
Tibagi, subindo por este 

foz do rio Pitangui.
8 — Com o município 

Ponta Grossa:
Começa na foz do rio 

tangui, no rio 
por este até a 
tumirim.

9 — Com o
Ipiranga:

Do rio Tibagi, 
Bitumirim, sobe 
a foz do arroio 
c por este acima até sua ca­
beceira, daí, cm linha reta, á 
cabeceira do 
mito, donde 
sor de águas 
Capivari c 
guindo pela 
(iivisor até frontear a 
ceira do arroio da Porteira, 
próximo ao merro do Caixão;

Km.
Barra Bonita 
de do rio das Cir.zaa, até o 
beirão da Natureza.

5 _  Com o municipio
Jaguariaíva:

Dêfse pento no ribeirão
Natureza continua pela reta 
qu® liga o Km. 15 do rp,nud 
ftneo de Barra Bonita ao 
«Jalto Grande, no rio das Cin 
zas até a fóz do rio do Café 
ou Anta Brava e continua por 
este rio, águas acima, até sub 
cateceirai; dai em reta, á foz 
do arrolo d0 Vinho, no rio do 
peixe ou Laranjinha.

0 __ Com o municipio de
Tibagi: . , ... .

no fóz do arroio do Vinho, 
no rio do Peixe, ou Laranji 
nha, desce por este até a ióz 
d"»r— Com o municipio de

Araiporang a:
Dêsse ponto no ri0 Jfraníi* 

nha desce por este até a ióz 
do ribeirão do 
H _ DIVISAS INTERDISTRI

TAIS
Linha de divisa
1 — Entre os distritos de 

Ibaiti c Jaboti:
Começa na divisa com o 

municipio de Santo Antônio 
da Platina, no espigão divi-

p-ai, em linha r.ta. á 1'óz do j 
i Ri»,zinho, no rio di>,; Patos, 
heli qual sobe ate »ua cate- 
|n ra mais alta, na serra da 
I Esi.< rança

Agudinho dc São Pediu 
i> ponto mais próximo <ia 

' * ' ” , no
Imbaú. pelo qual sobe

I '' bra 1
o — eon. o municipio de 

i'ii a.-..lirim :
uo iajeedo 
uesce por 

no rio l-oi- 
uté á loz

Linha de divisa
1 — Entre os distritos <le

Natingui e Tibagi:
Da foz do rio das Antas, 

no rio Tibagi, sobe por este 
até a foz do ribeirão Barra 
Grande.

2 — Entre os distritos de
Natingui e Ortigueira: 

Começa no rio Tibagi, na 
foz do- ribeirão Barra Gran­
de, sobe por este e depois 
pelo ribeirão do Bmro ate 
sua cabeceira, de onde ál- 
cança a cumiada da serra '.o

Couros e peles silvestres
Cêra, mél de abelha

da 
c’o 

ada, 
confluência 

do : rroio dos Patinhos e dai, 
i;es<e pelo ni<> Taboãozinho, 
f'< i -nado por estes dois ulti­
mes, alé c rio dos Patos, pe ■ 
li qual dpsce até a fóz do ar 
n io das Ordenanças e sobe 
por este até sua cabeceira al 
cança a serra da Ribeira.

MUNICIPIO DE RESERVA 
I _ LIMITES MUNICIPAIS 

Linha de limites
1 _  Com o municipio

Apucarana:
Começa no rio lvai, na 

do rio Alonzo. sobe por , 
| alé :■ loz (Io rio Pereir; 
' per este acima até sua c< 
ceira. de onde alcança 
cumiada do espigão, divis'0 
de éguas entre os rios I iba-

■t<» ri<» T'bagi, 
Guarauna, sobe p >r 

: até a fó:- do rio Guarau 
htl, pelo qual sobe e 

is pelo s«u afluente, o 
vo, até sua cabeceira: 
linha rt-|a á cumiada 

igão divisor das ígua?
Guurauninha e das

4 — Entre os distritos de 
Cândido de Abreu e 
Tres 

Começa- na 
ra da Prata, 
do caminho

| Bicos, segue 
nho, até o 
..... i a estrada que vai 
Cândido de. Abreu a Tres Bi 
cos; dai, em linha reta, : 

pelo ."eu contra • cabeceira mais próxima d<

CURSOS — Propedêutico e Técnico Contador.
AVULSOS — Datilografia, em 3 mêses, Estenografia e Caligrafia.
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tnXRfO DOS CAMPOS Ponta Grossa, T.afeíra, 5 de Jan.n de TC 4.DTAPIO DOS CAMPO§

Antonio Mudo esteve se-l * “ ‘
questiado duiante 15 dias gozo

Jukando-e tesleinunba do assassinato do cabo José Bonifácio, parentes deste
O -

Aeronaufcaultimo levaram no a Curitiba para obterem dele esclarecimentos

Des ■

Novos aspirantes

for

OBJETO PERDIDO

da “Sccieda
F.

qt c

Acidente ferroAgradecimento e Missa Viana

Sofvi
mêsen t>n-

PILULA1 »t6total

17 — Complemento Nacional.

0 Falcão Alegre
Anne

e amando!

foram designados paI

Ponta Grossa

Dentro de Sbangai
IfEKVEY.

CONTRA CASPA.
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS

o 
e

Dr 
.1 iliz.

participação do Li bano nas 
eonversaçõeis do Cairo, dec‘a-

pelo 
mu 
dois

MULHER DE VERDADE

Universnl. 'Ci,m KENT TAYLOR c IRE

sc defrontava 
>e não quando 
hlu lz, pois o 
lhe

RIO, I 
dente da

uma 
para 
s de 
cor

a(é á 
a apanhar

$500.000,00 
campeonati 

decurso <|o

AFECÇOES 00
COURO CABELUDO.

existência, per 
num dos quartos 
Matcu-., estupi

Lindo.fo

e vai a ,ve do mistério, 
i: agrada do 

um con ! expresso para 
por umá I vidou o a w 
ainda, a

4 (U. P.J — A 
Vichy, reprodu 
informação ale1 

que desde se-* 
guerrilheiros 

na

informação prestada 
ta-voz do governo iu-

perdas 
pelos nazistas.

Juizado de Direito Ja 
tleradio Gomes Filho

RIO, 4 (A. N.) — O -presi­
dente da República recebeu 
na tarde de hoje, no palácio 
do (iatele, uma números? de­
legação do Sindicato dos 
Afores Tci-tiais. Depois- das 
apresentações, os aitislas fi­
zeram entrega rp chefe do 
goveino de um longo memo­
rial, onde são discutidos tá- 
rios pontos rlativos ao.s intt ■ 
rc.sscs da classe.

funções, na ausência 
claro magistrado, o 
raclio Gomes Filho, 
Direito Substituto da Comar­
ca e integro Juiz de Direito 
de Reserva.

Esüidada a futura 
ma de governo que se 
rá imposta ao Japão

Aprovado o orçamento 
do C.N.D.

a futura forma 
japonês, foi es- 
eonferência do

destro.ers abados 
afundados pelos

oa/istas

5.a feira;—
Um fdrr|? iliferentei, vib.tinh, repleto de aventuras cm 

terra e Domar!

SubsfituUlo á no 
(Vara o Dr.

Havendo entrado em 
de licença, viajou para a Ca­
pital Federal, dia 31 <lo niê. 
último, o Dr. Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de Direito 
da l.a Vara e figura que, pela 
integridade, pelo carater e 
pela cultura, honra a magis­
tratura brasileira.

Estará á frente daquelas

Nova denominação ao 
Departamento Nat onal 

de Portos

NOVA YORK. I (R.) — A 
rádio Jocal recolhendo infor­
mações fornecidas pela im­
prensa norte-americana, em 
unia sua transmissão decla­
rou, que o generalíssimo chi. 
nès Chang Kai Chek revelou 
aos funcionários do governo 
chinês, que 
do governo 
ludada na 
Cairo.

determinados a aderir a qual- j 
quer projeto de cooperação 
mi<; não interfira com a sua 
indt pèmjèneia sua sohera;
nia’.’.

RIO, 4 (A, N.) — Realbar- - 
se-á no próximo dia 8, nu 
Escola Militar do Realengo. - 
a cerimônia de declaração | 
dos aspirantes a oficial, dos 
cadetes que concluiram os 
cursos das armas de infanta­
ria, cavalaria e engenharia, 
sendo o ato presidido pelo • 
sJ'. Gehdio Vnrga.s,

0 sr. Vargas Néfo ho 
menageou os 

campeões de 43

O Dr. 
diligente Dele

Os alemães anunciam 
as perdas des guerri­

lheiros iugoslavos
LONDRES, “ ' 

emissora de 
zmdo un.g 
mã, anunciou 
tembro. 20 rn'l 
iugoslavos foram mortos 
Crcacia. no Muntenegro e na 
Bt.snirl

Ainda segundo os mesmos in 
fi rm.antes, outros 13 mil pa- . 
(riolas foram qprisionados. A 
emissora de Vichy não citou 
entretanto, 
das

' >s leiteres devem <-sta-r tem 
brados d.> impressionante cri­
me que teve por taatro a pen 
jão de propriedade de Julie 
Ia Ferreira, sita na rua En­
genheiro Schatmber.

Jcsé Bonifácio da Silva, ca 
bo do R° R. I. rapaz gixapo-tes da vitima, 
c na flor da 
de a vida 
do alcouce. 
damente, um amigo 
Spi-nholz.

As au[i idades policiais- to­
mai am, logo, as providencias 

' que lhe • cabiam. O Delegado 
Rfgionai, <m pessoa, colmpa 
rí ceu ao local da cena de san 
gue, iniciando de pronto as 

atividades
Sucedeu, entretanto, que o 

crimimiso lograra fugir logo 
prostrou sem vida <> militar. 
De outra parte, a berregã que 
era ol.jetj de disputa de par 
te dos. deis amigos, dava sua 
preRrência a Sponholz, pis 
saudo .a protegê-lo em suas 
dedal ações Aliás, i'e inipio, 
tentou negai- até mesmo co 
ul.ecifse quem o autor do ho 
má mio. As demais deCaidas, 
sr lidarias com- a mulher fa­
tal j

sabe- 
depois do 
F. contra

e convida seus parentes e pessoas de soas relações 
amizade, para se fazerem pi sentes á missa de 7.o dia, 
manda rezar em sufrágio' á sua alma, na Catedral do 
pado, sábado, <3 do --oi rente. ás i horas.

Por mais este ato de caridade cristã, agradece. 
Ponta Cros.s,?, 5 de jnneiro de 11114.

0 Li bano, e a Síria uni­
dos em mutua 

cooperação
ARGEL, 4 (R.j — A Radio 

Franee informou que o pri­
meiro ministro do Líbano,

Esteve no Palacio Jo 
Catete uma delegação 

do Sindicato dos 
Atores Teatrais

RIO, 4 (A. N.) — O presi­
dente da Republica aprovou 
O orçamento apresentado pe 
Io Ministério da Educação pa 
ra 0 exercido financeiro do 
Conselho Nacional de 
portos.

Nesse < rçamento existe 
verba de Cr. 
realização de 
amadores no 
rente ano

Promoções na Pasta 
da

\ Família Cliuiben agradece penhorada :: Iodos os que 
lhe enviaram condolências, fl.res, coroas e acompanha­
ram o coche fúnebre de seu sempre lembrado chefe

George
Hunter e 
nígem curiosa p-ar.i quem nã’ havia
Htbilidi s<, cnfrent.iva as mais oificeis situações pne
<i<> erminoso-s, “ajudando" s 1 i lfcia

á | vidou . ! a i;
.. .... , .. —w.--------- .. - ,

a justa .indignação de paren Ici nsiderar que cer(o.> indícios
tes da vitima, procuraram va drmtam que José Bonifácio

LONDRES, 4 (J.T.P.? — a rá 
dic de Bi rlím anunciop que 
submarinos alemães afunda 
iam p.o Atlântico oqfrps f! 
destroiers britânicos e PQrtf? 
americanos. Com estes se ele 
va a 21 o numero de naviqs 
de.sse tipo posfos a pique no-s 
10 últimos dias. Ppl<A submg 
rmos d r Reiet).

nome não 
veiu a Ponta 
baldadas as 

fez Ma- sou 
de Melo stir 

grandemente po. 
•cidade, de cerca’ de 

feria siiii 
cri-

Dr. J, Severino Pereira Ramos
ADVOGADO

<14 an< s)
Sar.ders, Wcndy Br rrie, Allen Jenfin.--,
Gladys Cooper. C(.rl.<çím o “Falcão” - 

crimes misteriosos!
enden-

Frarcisco Maroqui, chegou,T damente Não em favor du j íilva. ter em seu poder a cha gesto infeliz 
depondo em juízo, negar as1 quele que se arma c s ‘ D
declarações que fizera, na noi um lugar licensiiiso, sabendo 
te dc crime, á reportagem do que ali encontrará 
DIÁRIO DÓS CAMPOS |t£ndor conturbado

Para exacerbar ainda mais ra.xão insofrida. Ha

0 major Wellington, 
uiinandante da R A.F., 
contratou casamento

RIO, 4 (A. N.) — O jnrnal 
“O Globo” divulga um des­
pacho- de S. Paulo, informan­
do que o jovem lieroe Wel­
lington, comandante de uma 
esquadrilha da R.A.F., atual­
mente em S. Paulo, contratou 
casamento com “miss” Irene 
Smalbones, filha do cônsul 
britânico na. capital bandei­
rante. 0 enlace realizar-si-á 
em fevereiro, sguindo o ca­
sal para a Inglaterra.

SFQUESTRADO POR MAIS 
DE 15 DIAS

Ant-inio de Melo, vulgar 
mente c< riheçido por Muiti 
>ho, é, cerno dissemos, uma 
figura populio na pidad”. Vi 
vi , inteligente, ele i-stá sem- I 
f i e ao par do que oc<>r(re. 
Ptispicaz, não lhe jassa des 
piicebido o menor gesto de 
al reço ou malícia. E tem con 
dãc especial de eprcsSar o 
*eu pensamento, através de 
sua mímica toda feila de tre- 
giíios bregeiros.

Antonio Muno, pois, pode- 
r.a, pensou o parente do in | 
f< |iz cabo José Bonifácio e

FABRICA DE CAL 
“SAO SEBASTIÃO”

d o
Durval. Menezes

irnftce qualquar quantidade, 
para esta praça como tam­
bém para o interior do Esta­
do. Fabrica situada em Itaia- 
coca. Município de P. Grossa. 
Escritório e deposito: Rua Dr, 

Colares, 831 — V tne; 582.

linas. Pede-se â pessoa 
encontrou lei o.bjejo, !■</ 
entrega do mesmo- nesta 
dação ou, n:f residência aci­
ma indicada qm- s'-<a grati­
ficada.

alvejado quando 
com a mulher, 

agredia Spo.
balasio mortal 

_ .................... (ingiu o braço, acima do
a aípre • |C( tovelo, sendo logico qu« 

frente a frente co-n a viti­
ma, o assassino não a podería 
alcançar nesse ponto com a 
bala fatal

O mistério provocado 
siitncio condenável da 
lher pretendida pelos 
amigos e pelo das de,mais pos 
sixíis testemunhas do fato, 
deu corpo á outra suspeita: 
de que o cabo, e não Spo- 
nholz, estaria «m companhia 
da hetaira anfes da cena dc 
sangue. Logo, Sponhclz é que 
teria sido o agressor.

Parentes dn militar, resi­
dentes cm Curitiba, tomados 
de justificável indignação, 
deliberaram rasgar o v-eu de 
suspeitas que continuava 'm- 
v< ivendo a estúpida trrg-dia.

Um deles, cujo 
I- gramos- cbier, 
Giossa. Foram 
síndica ncins que I 

’ be que Ant< nio 
<■ mud", 

ppiar na 
48 tmos fie idaije, 
uma das tvstcmjmha.-» d<. 
rne E dehberop seques^-ar o 
mudo, afim de ototer dete os 
íscU-ífí oimenfos que fanfo nus

Perdeu-se por ocasião do 
baile infantil de i.o <i<\ste m> 
Clube Guaira, ou no trqeto 
do aludido cl .Le a rua l.el. 
Duleitiio, 732, u.n pregadm

[enganado até á estaçãi 
<n maquinista, ccionand 
|o da loc< motiva, 
que íiajóu de trem. 
í,lgu'mas raláyras, 
nando Curitiba Aponta para 

dedo para lembrar um anel 
fala em doutor...

XXX
O fato como não podia de» 

xar de suceder, está suscifan 
do os maiores comentários 
na cidade. Todos condenam.o

com o correio da 
Galicía

DOMINGO A’S 7 E 0,15 HRS.
!’■ ston Slergis, u mCsino “gênio louc..” que dirigiu 

‘As Tres dt Eva”, ofi rec n<>s agora este ultra-
, ugraçailssim. filme de -i|ii<fe. ..riginai-: e irresistíveis!

República assinou 
na pasta da Aero­

náutica, promovendo, poi an­
tiguidade, ao posto de > :ipi- 
lão aviador os primeiros te­
nentes aviadores Newlon l.a-

RIO, 4 (AN.) — O pre.siden 
te da Federação Mjeiropolita 
r.a de Desportos, sr. Viargas 
Neto, ofereceu hoje, num dos 
restaurantes da cidade, um 
grande almoço em homena 

■gem aos jogadores que levan 
l.iiam e Campeonato Brasi 
|< ire de 1943.

O ágape <ontou com a pre­
sença do chefe de Policia, 
cel Nejson de Melo, altas au 
t< ridades r sportivas, atem de 
ti d< s os jornalistas esporti 
voí da cidade. Falaram diver 
sis convivas, des t ac indo, en 
|re ou|i'os os srs. Luiz Vi- 

[nhars, Ari Barroso, cap Luiz 
Lira e Luiz Galoti.

A produção dos estalei, 
ros dos Estados 

Unidos
WASHINGruN, 4 (U. p.) 

—- ôs e.-didi.-iriit. mercpntes 
dos Estados Unidos prouuzi- 
ram mais de 21)3 navios nos 
últimos meses do ano -xi.ssa- 
do. a ^onplascm com truida 
cm 11)43, segundo infoFR1011 
o contra-almirante En-ery 
l.and, chegou a mais de .... 
10,238.0,00 toneladas. Em de­
zembro úlfiinp foram cons­
truídos navios i;a m.’-ii||i de 
7 puf dia..

Aceita causas eiveis, comerciais, crlmlnaes, exe 
cuções, cobranças, falências, inventários, divisão e 
demarcrçto <le terras, defesas no Tribunal do Ju- 
ry, eljrb<ração de ccntr^los, escrituras, legitima­
ção de terras, naturalisações, ngfslos de minae e 
sem excepção, todos os negeeios da sua profissão.

DA’ CONSULTAS E PADECERES
CUSTEIA CAUSAS

ESCR1TORIO: RÚA SANTOS DUMONT N" 592 
inRli.Rr.ONE: Í2S

de 
ffi.caz nos ca

e rteurfisle- 
fórmula ti

Saude Publica 
e c< i.h' i-Ida dós méd eos mais 

ilustres.
Tome VANADIOL, o h>f- 
liíicaníe que fert fiça.

Le.pzig em um montão 
de

Amanhã, ás 2 horas!
• Jrandíi ra Matinéç, com d"is filmes megnifi.cos!

RIO, 4 (A. N’.) — Informa 
um vespertino local que o 
major Wellington, comandan­
te de uma esquadrilha da R- 
A. I-'., atualmente em S. Pau­
lo, em go.so de féria®, entre­
gou um cheque de Cr.$ ....

1 ISO. 1X10,00 ao .sr. Apel Nelo, 
destinado á compra de aviões 
para a F. A. B.
‘ !)' ofdrccjmenlo foi feito 
em nonie <'fâ ‘ Soeieltade' do 
Fole” l>an<lfiran|e, represen­
tando o ):f'o<iuto da coleta 
dos Contribuintes á institui­
ção iiicijmbida <|e ancariar 
fundos para a aquisição d-- 
um ‘ spitfire” para a aviação 
aliada.

RR), 4 f4. N.| — |> presi- 
dente da República asei mm 
decretos-lci i-< < |''ga'nizandp '■ 
1>< i>artamen|o Nacippa) (l<>S. 
Portos, que passa a <leíi..p;i 
nar-se Departamento N: m- 
pn| dos Portos, Rios e (!a- 
líais, e fixando a divisú< i<| 
ministra ti va do Território da 
Acre,

Sabado
ColcFsal Soirée, com éirc-> filmes de longa metragem,'
Um programa inegualavel, que só o Império póde apro 

sentar! ..!

. Claudette Colberí Joel Mac Crea, Mary As 
íor, Kudy Valee e outros.

. . lima super produção Parii.-nount!
' ' Nunca o cinema apresenti-u uma , comédia tão enem 

p.dora, táo engraçada, tão rr.alicicsa e original quanto 
' t esta!

E comédia de verdade! (E que comédia).
............................................. .. .................... .. ...................... ..

passaram também a m.m- [ 
atitude dubia. Dei estab’ 
r se em torno desse crime 
certo mistério. O crimino- 
Lind< lfo Sponholz, só se 

apus-tou á prisão passados 
alguns- dias.

S< gundo tudo indica, pvo - 
cm<u suavsar tanto quanto I 
I .-ssivel a. sua situação, tanto I 
que um an.igo intimo ieu,

MADRID, I <1 . Q-) 31
cadáveres foram extl" nlos, 
até este momento, de entre 
os destroços do trem do cor­
reio da Galicia que ■ chocou.-, 
se com um trem de et''ga, 
num luncl, segundo informa­
ções fidedignas. Sobe a 105 
o número de feridos.

Os trabalhos de socorro se 
realizam com grande dificul­
dade, pois no tunel 
tram-se os restos de 
ros." ti qu‘ç bfoqueoii. 
mente, a pás»age;i) ;I 
mas de spcovrp.

I ciof de -Mesquita Moura t- 
reira, Maurício José dc As

I Jatai e Edi Espíndola
I Na.scimenlo.

0 cerebro e os nervos fracos 
'Requerem o uso do fortficante 

VANAD10L
Porque ocasionam,: 

D< pressão neyvoaa, insônia 
roqueza, magreza, can»m.o, 
fffs;pí1mo e mau estar. VANA 
DIÓl (.cjitem elementos

/ 'i a',áo pronta r
f Jf k.Tk X sf s tle fraqueza

* i: as sendo ‘ú.i
i r NL?'1 < i n< írnia pela

TOUREIRO DE FANCARIA
Com os 3 Paletas.

CONQUISTA DOR AUDAZ
■ R “ e 4" eposódies.

0 FILHO D9 DELEGADO
Dram i Far West, com Rob') | Levingston.

G-MEN JUVENIS D0 AR
3.° ,e 4.c < juisódios

COSINNHEiROS PERITOS
Impagavel comédia com os 3 Patetas. 

SIMPLESMENTE MAGISTRAL!!!

ZURICII, 
fonte digna 
se que um 
“raid” da R. 
Lçipzig, o centro dessa cida­
de alemã continuava em um 
nfonlão de minas, apesar de 
in'ce,Vsan|é trabalho de tur­
mas de limpeza. O serviço 
de abastecimento da popula­
ção c|'a feito em mercados 
moveis imprpvisádo.s.

Donativo 
de do Fóle” Paulista 

á F.A.B.

4 i I IHIHW U’!?

CINE IMPÉRIO
Forças do general l i to 
em írente comum con­

tra os alemães
CAIRO. 4 (R.) — Oficial-- 

mente anunciam que oficiais 
do Exército Kea) iugoslavo, 
estacionados no médio ( cien­
te, iniciaram um movimento 
destinado a reunir as forças 
do Gid. Tifo e formar uma 
frente comum contra os ale­
mães.

Essa
por p< i
go.slavo adianta que 1C ofi- j 
ciais já foram designados pa I 
ra servirem sob ordens do 
Ga!. Tilo e que o número es-

• e()JJ)ido para esse fim é gran-

i o a
Ali, induziu o 
tr<m. Levou .p a Curitiba. Na crime no local, 
capitel, manteve-o em lugítt | Mudo chamado 
não sabido por mais de 15 
óias

Antonio, agora, olhos esbu 
galhades, com o pavor este 
rii.tipado nas faces, está de 
volta. E “narra” a<>s Conhecí, 
dos s peripécias por que pas- 
s< u Foi, diz em sua mímica, 

ó- Imita 
n maquinista, acionando o api 

pára dizer 
Articula 
méncio-

t do parente do 
Poz se, poris-lcabo. E nós, com a imparpia- 

e, á hona do lidade de sempre, râo vemos 
Curit.ba, con- pi rque deixar de condena Io

‘gare”. |8mbem.
F;,ça se a reeonsticuição do 

Seja Ar tonio 
a prestar os 

csc’areciiníntos que puder. Se 
ja>n utilisados (odos os recur­
sos legais para que o crime 
seja desvendado- Mas, em ca- 
s i ialgum, não se lance mão 
de viõleni.-ias sobretudo com 
uni surdo mudo-

Sabemos, aliás, que 
Nabi Paraná, 
gado i’,egi( nal dc Policia, ins | 
taurqu inquérito a respeito 
da ocuriência com Antonio 
Mudo.

(0 melhor cinema da cidade'
HOJE------ 4.a feira, ü s 8 horas — HOJE
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" DE1P .K RNAI.

rias pessoas, em comentários 
(lesabrides, inocentar o gesto 
de Sponholz, pretextando que 
o nr esmo agira em legitimai 
defesa. A nossa folha, é justo 
fimbran nã0 mediu a i 
ciaçáo que Jçz sobre o crime, 
ao se reportar a ele. por e.ssa 1 
craveira. Entendíamos que o 
ate de Sponhelz devia ser 
c< ndenado, porisso cp4e, í,£n- 
do tanterormente altercado 
com o companheiro por cau­
sa da mesma comborça, não 
si justificava voltasse ele ar 
mado ap prostíbulo, como que 
premeditando o crime. A le­
gitima defesa pode ser invo­
cada, eni'endemos. em faVor 
de quem c atacado inopina'

ru nas
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